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BIOGRAPHICO 
• 

PADRF. FELJCJANO .JOSE RODlllGUES PRATF.S 

{.Pnl)IElllO JHSPO D'ESTA DIOCESF.) 

R'-nos ::igradavcl a tarefa <lo fazer o csboco de uma rida hon­
rada e cheia de exemplos elevados e \pobre:.' cm que a mocidade 
de lioje a1)renda a nãó desvanecer-se pelos succcssos inexperados e 
pelas justas recompensas de solidos merecimentos, e a não gastar 
seus dias cm actos que não sejão de utilidade reconhecida em fa­
vor <la bumaoidade, das familias nec<'ssitadus, dos que soffrem. 

E' da vida do padre Feliciano .J. Rodrigues Prates, 1uo vamos 
tratar; � como foi clle o primeiro bispo cl'esta diocese, diremos 
algumas palavras sobre o cargo que lho andou sobre os hombros 
nos derradeiros dias da vida , que tão posado lho foi o para o 
qual lamentava não tet· a força uecessaria. 

O episcopato é- admittido como uma ordem, ou antes o com­
plemento de ótldem, que se tom considerado estai· i:io presbiterato 
todo inteiro. Os que sustentão que clle é ordem ou compleme11-
lo do. oí·dem dizem, o d'estcs é o theolog-o Prospero d'Aquila no 
seu Diçci<Ynatio: , 

1 ° qtto o cpiscopato foi instituído por .
T

C'sus Cht·isto estabelc-
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r.endo os bis�os n_as igt·ejas para as rcget' e ahi pregar, e cita as 
palavras de s. Paulo ( Acto 20) « Spir.it1ts Sanc'/Jus posuit episco­
pos 1

regere ccclcsiam Dei »; e que na sua instituição existe os ca­
racteres d'um sacramento, o signal sensível, materia e fónna, 
que são a imposição <las mãos dos bispos. ·as preces ou a invoca­
ção do cspi1·ito santo (AcciJJe Spi?>itU"ln Sanctitm) e o sen offcito 
qnc é a graça ou as dons do Santo Espírito .. 

2• que a consagração episcopal dá a plenitude do sacerdocio, 
cm lugar que o poder que tem os saccwdotes é limitado e não o 
podem communica1· aos outros. 

3• que os bispos na sua ordenação r�cebem dois poderes, o da 
ordem o o ela jut·isdicção; que por aqucllo é que este se commu­
nica aos ministros inferiores; e que a jurisdicção é de cli·reito di­
vino e .que a não recebem do Papa, mas sim de Jesus Cbristo que 
os estabeleceu nas igrejas par� que as governem. A.pl'imasia do 
bispo_ de Homa sobrn os outros tem. sido c?ptestadn, e_ em seu fa­
vor c1tão aquellns pal-âvras Jl Jebi.r� Cbr1stc,L: (l'u 'eS Petrus et 
super bane petJram ecliftcabo ecclesiarn Dei - dando o bispo ele Ro­
ma como snccessor de S. Pedro, Apostolo. 

1:º que os bispos, succcssores <los Apostolos, são superiores 
dos sacerdotes, e que Ol'denão estes e fazem funcções que elles 
não podem fazer como jiftlga1·, _inte1preta1·, 01·dena;r, consagrÇ1,1·.e 
{)()1vjlrr1ta1,. • S. Pa'tllo clizt·á 1P�to·� -�lPzifus �·eit}1'ati'b, 1•rêliqui te «C1'e­
üe, 1tt ea, qiw.e e desurtt corrigas et constituas per civitates Presbi­
tc1·os, sicu,t et ego disposui tibi ( I. ad Tit. c. 1.) E o 4° concilio 
cartagincz, a que assistio �antb,Agostinbo, -i•ecommenda aos bis­
pos que passem o seu tempo no estudo, na oração e na ptregação 
da palav:a de Deits, o que não podião fa�er sem licença d'aquell�s 
os_p1;efbitefos u ,Roe est pr(JJ()'l,pU?l,(}n eJ)'J,SC0J?.01"Wlfl. .rm1tflfl/US ( Conc1L
t,n<lcnt. sess. b e. 2 )� . , , , , 

í-1 erio s1,tstehtoi1 qup er,.h'e l)ispo� q SflGQrçlç,iC!'i· n.M havia 1m.iffo-, 
rçnça �lguma, e pp\:, ÍSfi?}Pi posto �,o ½�thalog.q dos be1·eg��.. , 

l De�4� CQ_Wo os pouo1 ,,R� tê.ql. procur�cw �sfa4elecc.t a ddferen­
ça ,., rp.nrca1�çlo Pi� arnt..:çõçs episcoP.�es · e affi rrn,�n.do - 1J(<1 q be, a 
ª\ltQri�a�é' d�s �ispoi;; ,e.�½1Jt1}. 1est,a,9�l�cjpa, �e�dc. os pi:ii,ne\ros se- '
cnlo$ flª 1g1·en, C q;ue sol .elle.s pqq}�P aq,m11nstrair O ba,pt1smo, ·O
sacn\WSP.to c)a p�1v.{oµ�ia � pt:egar ao JJ;y,ang-eJho, �-9.uc, oa sa.oe1-
c}ot,e� o diac0no;:irP.�º o._pod1ão füz

1
��· sem a $na permissão ( C,onc.

Illibiritano, ean. 32; cone.. 3 c,arth0-g.lca.J1. 32). r , i ,1 

},Ia g-rançle djfferença, pjzei;r)., ventre, O. �pi$CO pa. io ,C -O aace1'do­
CiQ, a qual consiste eui que 119,s bj§pOs se acha um pode/ de-0J.' ·· 
de�'. e de jutisdjégã?, q1.\e se, não ençootra ;r_ios siJ]l ?les sao�11dotés,
porq ypnto $Ó os bispos po��m o,i:d�uar sacerdôtis, conifov.u· o sa­
cramento da confirmação, fazer o santo chrisma �1à cousag,ração 
<las i�rcjas, altarps r, vpz,os sagTaqo,s.; e a r��peiJo,de,jurJ�ditção 
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só elles têm o dtireito de excommungar, concedei· indulgencias, e 
appl'ovar os confessores. 

Consa ó mn ito 1·ccommnnclada, para a boa di!'iciplina ccclcsias­
tica, ecn todos os tempos. a eleiçcto dos bispos. Por qualq11e1· mo­
do que clla sC'ja f('üa, ll('nhum será dcYado, diz o concilio de 
Trento. ao govanw das igrejas cathC'draC's, que 11ã.o tenkt rHt8c;i­
do de legitimo mat1·imonio, e qne não $Cja d1· 1tiad,u,ra ülarte, g1'{/,-
1x1, de bons -cósturnes e sabio em, lett1·as, :-.h:igumlo a eoustituição ele 
Alexandre IH, que pl'incipia: - Oum in cimctis, publicada no 
concilio Latcranense: 

Pelo dit·eito do api-csentação pertence ao JJOder mo<lctador a 
nomeação dos bispos no Braiil, e é e;onsta.ute que fõra primeiro 
lembrndo parn bispo cl'esta diocese. recentemente c:1·caJa, o então 
vigario gf'ral padr0 '.Phomé, cx<'mplo vivo clP- mansidão, de cari­
dade e de vida casta, parn o qual in\·oluntamimcntc so voltavão 
todos os- olhos -- mas é constante tainb<'m <plO on válidos cJo im­
perc3:<l_or qu i:,el'ão fazrt· v,'.le1·_ St'llS �1wrt'eimnnt

.
os, lis_ongean<lo un!,t

familia d1stwcta da provrncia, e ttrarão do sr-n rctt1·0 üa pa1·och1a
da Encruzilhnda, o dgario modesto, mus notaYci pela bondade e 
caridade prntica, o padl'e Feliciano .Pra.tos, qne vivia do trnbalho 
agricola e <la e;arida<l� elo L'ehanho quc-1 he fôra confiado, repar­
tindo _com os pobres da frcg-uezia o producto de suas lavras e a
propna COllg'rna. ., 

Se se perpetuasse o sau<lavel costume e justo ele olcg-el' o p�-, 
prio povo o sen 'bispo, é quasi certo que seria eleito o pad1·c 'l'ho­
mé Luiz de Souza, o homem virtuoso, o pa,lre casto quo edifica­
va o rebanho pel9 pt·oprio exemplo e não pela pala.vrp. mentida, 
mas não é menos verdade que a probidade, o desinteresse e o des­
prezo das cousaf; mundanas subirão ao solio episcopal na pessoa 
do eleito então, sem deixai· de adornar o qu..:irido <10 por·o, a.qucllti 
que tiuha ainda de roajs um estl).alte bem 1·n1·0 na contingencia 
da bumanid�dc -- a castidade. ·\

� 

Empunhando o baculo o padl'e Felicjano .J, Hodrig-uos Pratos, 
homou a vil'tude, e quando us·vis aciuladqr0s, que os ha nos de" 
grá_os da hierarchia da igreja, como nos dot; tlironos lcvaut.:'ldos 
peles erros dos povos, o impedião de ir a pé t' st�m seqnito nos lu­
gares publicos, nas trevas da noite sahia e ia \ isitat os sons af­
fei.çoados e amigos. Qual frei I3artholomcn do-; martyl'OS scnti·1 
as dô1·es que trazem a vaidade das posiçõe,g t, n,,nas, ü YOltant a 
alma para o céo quando lhe doião os-espinhos da.:; !H'OOCCtipnções. 

Sacerdot� devotado, foi bispo grave, de m 1d11ro jnizo r de ur:n 
senso tão justo e de tão louvavel bondade ,l � cm-.1Çàc� que podia 
dizer-se que Deus o escolhera para modello d,>,j bons bispos, ,, 
alivio e conforto <le todo um ·povo. . 

Foi a este digno padre que coube a tatt'l'a <le snbir pela. vez 
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prim�Íl'a á ca,thedra opiscopal rio-g-randense, o de fn,\ldar, esta 
diocese. Com paternal solicjtu<le rccommendou Jrn. sua f�!'i-tn:eü;a 
pastoral ô amor e a caridade da igreja para com os seu.s.{iJhps·c 
orou ]1u_mildo pelos dissidente�,. instituindo pre_ces pelos 1q,uc �J;l­

davão d1sp�rsos da Casa do ·.Pa1 eommum. Fo1 desvellado pela 
instrncçãO do clero. e todos virão na propria rcsiclençia crea4,o o 
semin,n·io de S. Fcleciano. Homon tanto seu mesti;e; o• pádre. 
Thomé, .como hom;aria o sacerdote que se lhe ass.�mell1á-ss� ern 
virtudes, n'aquelln. suprema mansichto e castidade. 1 � · .� 

·• I 1;:, i H1C·J 

, r- · 1. cb I 
II ,,, o.i,·> H,r,, r 

. · f' nl; .. r, 1•,! 

-Feliciauo .José Rodrigues Pratos nasceu n'esta prMinciá ' ,na
freguezia <le Nossa Senhora dos Anjos d'Aldêa, cm 17 de Julbo 
de 1781. . · ( � 

Forão seus· pais. lavradores, e ainda que distinctos entre os 
seus iguaes pela honradez e bom senso, e vivendo abastâclos, hão· 
tinbão posiç&0 que os considerasse nem aspü·ações para is g1·au-i

dc.zas da terra, ·apenas ambicionando dirigir seus filhos c?,o' serviço
de Deus e do 1•ei, como bon$ chrisrnos e fieis vàssallos: erão •elle!t
João Ncpomuceuo de Carvalho e Maria Leocadia dá: 0ústa l?rá 
tes. · lo 

Referc-,se q1t� ern Felicio O' Mn norrit de baptismo, <lcftto lh1d 
fôta: mudado ao:chl'isma por Feli�iano, depóis do fallecitnl:!t'.l:tb 'de· 
um irtnão mais ·velho que trazia este nome. 1 · H ,. : 1 ' J!I 

- -AprcildOll as prin1ciras lettras 0''1iâSsou• ao latim 1i.a1'reeérít&
po,�oação do Porto dos Oasaes. ·c\·eaâa · pelo g-overna<lo1' Set�ul v'edal
( J.osé Marcelliuo de .Figucü·odo) e a qne,' <lctt o nome de 'Po,rt61

t\legre, sendo sou mestre o padre Thomé- Luiz do ·Souza�· que ,en.
sinava particulai·mcntc a muitos moços. 1 :rrr 1 

Felic'i'ano teve 110 futu1·0 mcitas ,:rezes óccàsiãtr ·<lo •éfü.ár com 
veneraçã;,o o i'!"ospci toso amór, o uo1ne· Jo scü mqst:re, tahfra o rsc-u' 
profundo sentimento pela vil:tu<le, sot\ respeito pela da1:idadc e 
castidade d'aquélle tàó ven�rando miuistrro do altar dos &llristãos·.; 

Foi nó semíual'io (fo N'ossa SenhrYra da Lcvpa, no Rio· ele Janféi}). 
ro, que F'eliciano fez os seus estndos'1 <lé histoi-ia sâ.gratla e 'ecel�J 
siastica, thcolog-ia dogmatica 6 moral e h1stítuiçõcs cariô'n'i1ea�{� 
conseg-uindo,os seus QXamcs com applansó de seus cond·iscip'!l'lo§ 

( -.;t', 

1 O tcrritoriô 1ne é 1,oje p1•ovincia. de S. Pec'lró do Rio Grande. do Súlt foi:' 
ra entã() elevadt> u. e< governo», iguaJ ao de, B:1nt11, Catharinfl,, por pa.tont� i:Jó, 
rei -�osé 1, em _data de. 9 de Set�mbro d.e 1'760, e era seu 1 ° goyefp,ndp_r �· \wi­
gadeiro Sebastião Xavier da Veiga CabH\l'da Carn'ard, qt'le h,av1a torhnêlq.

f
1p6s!.> 

se d'elle em 14 de Abril de 1780. i , 1 1 r- 1v 1 
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que o estimavâO por seu genio bondoso, sua obedier1cia, e appli­
cação áS' disciplinas que ali se ensinavão . Aos vinte tr�s annos 
de idade (25 de Julho ele 1804) recebeu a ordem do prespiterac.. 

to, o foi frei ,Joaquim de �anta :Maria, bispo de Angola, que sobre
elle' irrrpôz a,s mãos e invocou a graça do Divino Espit·ito. 

Apenas ordenado voltou ao solo da Patria, o aqui servio o 
�odcsto cargo de capcllão-militar nos corpos de cavallaria da 
província, �omologan<lo sua alma cncrgica e cheia de bondade 
com a vida vária e aventurosa dos acampamentos; miuistro de 
Deus e soldado ao mesmo tempo, ca.sava a. autoridade da religião 
com o espirilo de fraternidade, de franqueza e de sincera convi­
vcncia do homem al'l'<'gimcntado, vivendo cm commum nos de­
zcrtos fronteiriços, n'uma gu0rra dn recursos que nào cessava 
nunca, e cm que � disciplina não o ahol'l·ccia

'. 
antes crcava em 

sou coração os an11gos srnccros que o fol'ão
0 

ameia nos seus dias 
ele velhice. Os bravos do r<'gimento de Lunarrjos, os kgendarios 
dragMs do 1{io Pardo, ainda não ha muito se rccor<lavão com 
amó1· dó seu dedicado e bondadoso capellão, que por entre as 
guerrill1as com os pafrias. soccorria com os consolos da teligião, 
com à palavra de Deus os feridos moribundos que pereaião entr.e 
o� fe1•vidos e r0pctidos combates ... �1·a bom de notar-se a simpli­
cidade dA sua"alma entre os militares que acompanhava, e ao
mesmo tempo a uução e rrcolhimento de espírito que mostrnva 
quando ox0rcia entl·c ellcs a sua ·sagrada missão - a virtude que 
o dirigia: cm toda a sua virla o to1·11aYa sempre respeitado ainda
pelos mais livr<'s e incr('(lulos - homem ou padre attrahia de
todos a estima e a amisack. 

Cança<lo da gnena, seu· corpo pedia repouso, mas a missão 
que tinha de cumprir o cl,amava ainda ao exercício de seu mi­
nistel'ÍO; filho do lavradores q uel'ia no retii•o parochiar um reba­
nho composto dos homens simples e bons do campo, por isso pro­
curou uma modesta pa1·ocbia ou capella rmal; <lerão-lhe o curnto 
da Enci·1nitliada, nos sel'l'os frios onde abunda o marmore, n'es­
scs pctreo� senos 0 campos elevados que a neve cohre nos invernos 
frios, produzindo louras e abundantes scáras; foi ahi que o padre 
cura Feliciano começou a rotcat a terra com o ara<lo para dar aos 
seus filhos cm ,Jesus Christo o pito, nos dias de pobreza, emf1uan­
to outros lh'o arrancão com so1·c.lida e desvairada ambição. Ellc 
empuuliava a estola nas cakja<las mãos que o trabalho honrava e 
enchia. para r<·partfr com os qnc neccssitavão, sem precisar viver 
do pé do altar vendendo os sacramentos, a graça com que Deus 
completa e satisfoz os nossos desejo!$ puros de reco_nhecimento e 
de amor. 

Era sabido - o padre Feliciano tinha-se feito lavrador, e ara-
va a terra e preparava a scára, para colher o trigo que dava á po-
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ln·eza do seu curato, depois parochia, o da parochia vüúnha. Ti­
n_ba-se espalhado por toda, a p1·ovincia, e era proverbial a sua ca­
ridade, a bondade de seu coracàO. 

Qqando o padre vigario Feliciano ia levar o viatico, muitas 
leguas além da sua residencia, á choupana do pobte he1"Vatei·ro 
ou agg1·egaào de estancia já moribundo, e orava por elle aos pés 
do crucificado, o pobre doente via no enviado do Deus o que lhe 
hav�a mni�as vezes quasi pl'oviden?ialmonto ap�gado a fome C?m 
o pao cnltivado por suas mãos. E claro que ali levava a convic­
ção e o pel"feito consolo na hora extrema.

Qual do seu rebauho o podia rcprchender um vicio, um es­
candalo do vida? Vo1·dadeit·o �acordote elo SENHOR, tinha a exis­
tencia do sacrificio, e ensinava com pureza a rfl.lig·ião do amor e 
da caridade, repartindo sens dias entrn o ensino o o trabalho, 
para preparar o coração e enxugat· as lagt·imas dos que soffl'ião. 

Dizem que ,to vôl-o cm Rio Pardo, oro .Janeiro de 1846, pre­
cedido da fama que tinha oro todo o município, D. Ped1·0 II se de­
cidira á encarreg-al-o da mitra da diocese que se ia estabelecer na 
provincia, e que rejeitava com obstinação o pad1·e Thomé Luiz de 
;-;ouza. Outros affü-mão que fõra esta nomeaça:e devida á empe­
nhos rio um válido do impet·ador, que quei·ia lisongear os el<úto­
res de S. Gabriel, irifl.uenciados pelo capitão Fidelis Prates 

O que é certo é q nc foi uma surpresa o um pesado sacrificio 
qnc l11c minou a existencia, abreviando-lhe o termo da vida, es­
sá nomeação que d'elle fizcrão para o episcopato. Seu espirito 
satisfoito de Ri, o anrda<lo das grandezas o vaidades do mundo, 
não podia aspirar ao supremo mando da igr<>ja do seu paiz; para 
clle <·sse cargo não passava de urna cruz e de um martyrio, que 
com effeito para elle o.foi. 

O aviso elo ministet·io da justiça qno acompanholl o decreto 
de:, de .\Iaio de 1851, nomeando-o bispo d'esta diocese. erecta _ 
pela bulla cl(l 01Jes dominicas 1·ecti pascendas de Pio IX de 7 de 
l\Iaio do 184�, o creado pela lei n. 457 de 27 de Agosto de 1847,·
foi drsp0rtal-o no seu ,pacifico e feliz retiro da villa da Encruzi­
lh�da e constituio-o episcopus cul 1·e._c;ere ecclesiam, Dei, tal é o di­
rf'1to do aprf'sentação que está annexo ao do padroado. A sua 
aprescnta\ão foi feita por carta imprrial ele 10 de Ahril de 1852, 
e aceita em consistorio secreto ele 27 de Sctcmhl'O do mesmo an­
no. sendo cxp<•didas as bullas de confil'ma\ào com data de 20 do 
dito mcz o anno. 

Foi cm Abril de 1853 que deixou sua parochia e os seus fre­
guczes com 9.u�_m viveu largos c1nnos, sentindo_ cahir _sobre seu
coração as lagr1mas por elles derramadas, para 11· ao Rio receber 
a sagração, que teve lugar no mosteiro de S. Bento, em 20 de 
Maio do mesmo anno, pelo bispo d'aquella diocese conde de Irajá. 
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Fez sua entrada n'csta capihtl e citla<lo c11lào já q>iseopal, 
com as solemnidades do estylo, C'm.20 de Jnnho de 1853. Ao eles­
embarcar encontrou-se com o clero g ne ia recebel-o e c:;ohr<' o pa­
vimento do trapiche da alfandega deu-se a mais tocante sceua 
que se póde imaginar, e cujo quadro descjavamos vêr descnpto 
po1· habil pincel : - Feliciano e Thomé, o bispo e o padre, o discí­
pulo e o mestre, ajoelhados um ante o outro disputando qual se­
ria o mais humilde. 

O povo ainda não conhecia a avidez de dinheiro, as garras 
feneas da mitra que que1· as g1·ar1,deza� mundanas, só sabia do quo 
havia <le simplC$ nos padres christãos, e achou natural a l111mil­
dade do sacerdote superior da nova igreja, e por isso acolhido com 
acclamações vio subir ao solio episcopal o· seu primefro bispo. 

Tudo quanto havia <lo ca1·i<lndc. de bondade e de .simplicidade 
no parocho do curato rural da Encruzilhada, reproduzio-se no 
bispo da diocese; ora o mesmo sacerdote, sómente mais atarefado 
n'nm encargo difficil e arduo. 

A missão incumbia-o de visitar o bispado, e ellc o fez derra­
mando entre os pobres, ou cedendo para construcção dos templos 
dos propl'ios lugares, todas as esmolas recebidas poi- occasião do 
chrisma. 

O empenho cm que pôz todo o esforço foi a creação do scmí­
nario, que realisou na propria rc$ideucia, educando e instruindo 
os novos sacerdotes. 

Não hcxítou em interessa1·-se pela organisação <lo ·cabido e 
preenchimento das prebendas e bcncficios. 

Pobre de conhecimentos, e c,mçado de annos, como elle s� cli­
zia, mostrou uma actividade que condizia com a sua caridade, 
com a força que dá o couhecimento do dc"er. Sómente o acabi-u­
nhavão as etiquetas, as p1·coccopações, a vida s�dentaria e reclusa 
a c1ue o obriga vão, que lhe fez soffrnr os p1·imeii-os symptcmas <la 
hydropesia, cujo tratamento abreviou seus dias com pezar de to-
dos. . 

::iua morte teve lugar em 27 de Maio de 1858, tendo 7'7 annos 
de idade e quasi 5 de episcopado. 

• Morreu pobre !

Porto Aleg1·c - 187:3. 
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Ci-iovauni já não era o mesmo. 
Tristo e silencioso vivia agora. 
Oc manh.l Rahia com a rabeca ao brnço e ia aos hotois junto 

ás m"zas, ao lado ,lo hillw.t· ganhar o pão amargo do exilio. 
(Juantas vczc::; as lagrimas de seus olhos não cahião sobre a 

moeda, antes d'clla chegar ao bolso? 
Quantas amarguras não tl'agou sua alma u'cste tão infeliz 

meio de vida, n'esta vida enantc. 
::ió clle o sabe. 
Uma noite elle estava no saguão do theatro. Havia espccta­

culo e a coucnncncia já affiuia áqudlc ponto de passatempo. 
Giovanni cncostára--sc a uma columna para vêt· se passava 

aquella imag·om divina, qne um dia R111·gira radiante de belleza e 
aureolada de luz no. seu céo escuro da desgraça. • 

A orchcstrn dorramou as suas hannonias pelos c:-;paços, e a 
multidão pouco a pouco foi abandonando o syg·uão. 

O pobre sonhador pet·dera; toda a esperança de vêl-a n'aquclla 
uoite, e a sua fronte pallida emcrgera-se n'nm oceano ele scismas. 

De.repente o rnge-rug·e de um vestido de seda levantou a ca­
beça scisma<lora, e a seu lado passa de fronte alti,ra entre um al­
luvio <lc fragrancias, sem um só olhar lançar solire o misero, 
que vivia com a sua imagem percgTina gravada no mais fundo 
d'alma. 
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- Leonor, toma o teu lenço, disse um vdbo (lHe a seguia, ao
lado <lc uma matrona, cuja fronte exprimia a realeza de uma bel-. 
leza cm decadcncia. 

Loonor ! Leonor! repetio baixinho esse coração que n'nm só 
moJUento <lepozera aos pés d'agnclle anjo seu amo1·, sua vida in-
teira. 

Ah ! Pobre Giovanni! Pobre Giovanni, tu tens a cabeça cles­
vaü-ada. Estás louco ! ... 

Tu não sabes que entre I u o ella levanta-se uma baneii-a in­
accessivcl J Tu, pobre e expatriado não ouzes levn n ta1· os teu$ 
olhos para contemplar aqnella mulh<'r ! Um seu olhar de destleru. 
um soniso scn,cle desprezo esmaga1·ia etemam"nte teu amor pro­
prio, tua alma, creança lonca ! 

Suspende ... tens um abysmo a teus pés, fnudo e tonebrnso ... 
não olhes para ellc ... a tua desgraça s�rá ccrtn. 

Contempla Leonor como uma d'essas madonns que Paulo Ver­
ronesc enriqueceu a tua patria, seja ella para ti uma tela anima­
da pelo viY.o colorido do inspira<la mão; mas nunca nm corpo hu­
mauo onde palpita um coração cheio de amor o vida. 

Não a ames desvairado ... abafa em teu peito <>ssa chamma 
qne já te devora. Se a <leixar-0s propagal', ai! do ti, cavaste a tna 
sepultura. 

Volta á outras plàgas, deixa este céo que se espelha no Gua­
hyba, e vai cm busca de outro clirna, ela pl'imavcra, andorinha 
açoutada pelas ventanias da desventura. 

Eil- o ainda ali, seus olhos estão g-rnvados na escadaria por 
onde ha pouco passou LeonO\' prl'f ulgrnte do b�llcza entre as 
pompas da riqueza. 

Um soniso banha os labios do avcntui·eii·o e a sua mão tira 
da a.lg·.ibeira to<la a fortuna que posf-ue. 

Era o pão para o dia cl' ama o hã. 
Pouco importou-se, lcmhrou-sc cl'clla sómente, e eil-o no meio 

da mnlti<lão da platéa. 
:-;eus olhos cstavão fixos JLO camai·oto do Leonor, que isola­

damcutc talvez não o visse, y_uanto mais confundido n'aquella 
multidão immensa e <'Ompucfa. 

Pobre louco! Pede a Dc•ns que ell� não saiba do amor que 
lhe vota$ ... Elle seria 1·etriLuido t:om uma gargalhada de des­
prcso ou com o leque du san(lalo pal'tido nas maçãs de teu rosto, 
onde o iufortnoio desbotou c1�tlo o esmalte da mocidade. 

O cspech'1culo t,,l'minon. Giovnuni espera Leono1· e a segue 
como uma sombra, at6 o ttcto onde se aninha aquelle anjo de 
Deus. 

A noite é cxplcndida. 
Na <liaphaueida<le do fi.t-m�uncnto nenhuma nuvem branca se 
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balançá ao mairno �oprar <la vir;ição rC'C<'ndf'ntn dos p<'l'fnmr� doj'; 
. la.1'cU1 j acs -cm fiôr. 

Pelas ruas ninguem mais transita. Tudo é silencio.·
De chôfre uma YOZ unida aos accordcs de uma ra boca s0moia

os àrcs dó harmonias. Ef Giornnni á porta de Leonor. O sentir 
do sua alma ollo d0nama nas suaves ·vibrações <lo sou canto .. 
. , Uma jauella de cima abre-se, e clla assoma á sacada toda de
branco, como uma apparição divina, soltos os cabollos longos e 
annellados á Yiração balsamica da noite. 

Quando a voz cmmudeceu <' Of:l cchos finacs do in�trumcnto 
fo1·ão expirai·, além da sacada desprenden-s(' uma morcla d0 prnta 
aos pés do trovado1·. 

Ellc a deixou no lagcdo C' retirou-se com o cotaç�io funda­
mento magoado. 

A noite ia hPlla. Giovanni um 1uarto de hora depois sénhfra­
sc sobre a ponte do Riacbinho. Seu olh:n- ti-isto perdia-se no va­
g-o da immonsi<lado, e algumas pcrolas do pranto banharM as. 

· faces do infeliz exilado.
Giovanni lcmb1·ava-so J.e Veneza. 

f O tom melancolico <lo luar projectava sobre o espelho luzente 
elo Gualiyba, o rumor0jo <los rnmos <los salgueiros, ao longl' crn­
z,wão a bahia; a cantar passaYa o c.:anoriro, como a go11dola ús­
cillanto que l'csvala sobre as aguas do Adriatico, a ponte em guo 
cllo estava recordando o Rialto tao amigo da sua infancia ; tu<lo 
isto, e _ao longe ainda a canção snspil'osa da serenata, lembn.va 
ao pobre oxpatt-iado a pat1·:ra a.bandonada. 
1 Chora, Giovanni, chora, e manda nas azas da viração qnc 
agita os teus cabollos, um suspiro, um adeus do mais fondo de 
tua alma á torra onde ,·isto a luz. 

Que importa que ella te désse a tunica de Nossus da miseóa ! 
Veneza é sempre a tua mãi. 

do:->Í u1 ;w1:t, .J ' 
.cH')J p� fl l' h.m· tTO'l 

,za f 

l, 

'JLJ ,,,---

Giovêllnli vivia agoi-a mais que n uuca triste e. abatido. 
Havia n'aqueHa alma sonhadora uma dõp, immonsa e incom­

prehensi\'(;l. 
., Se.u cspii-.ito'n'trrn. momento,subia ás ailtmas infinitas, elerndo 
nm� <loiradas azas das chimérns; mas rapido lá de cima deoahia 
mergnlhando-so n'um oceano do nC'gras realidades. 

Poeta, vio passai· um dia junto do si o idqal de seus sonhos 
·fobris, 'C o amou com todo o estremecimento do qu,e é ca.pa.z um
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coração plll'o, ard<'ute clC' affC'iÇ'si�fl n, sem nenhum élo sequer �g1e 
o prcudcssC' á vida.

Antes 11c10 fôra assim.
�e uma outra affoição o viu<.:nlasse ao mundo, se o scn cQra­

ção já hou\'<'si--r amado, mais fa<.:il sei·ia. csquccct· aquC'Jla mulher. 
que á noite, no seu leito perfumoso Mm se lembra"ª do lonco 
cantor que vinha ás dez liorns á �na porta, na modesta serenata 
dar cxpansilo á alma immensamcute apaixonarla. 

Nos sonhos de Leonor, í'm sn.ts scismas la.ngnoeosas não ,·eio 
povoai-os nm si'i instante, s" '1111'r a jnrng·,•rn trist,, <' soffrcdon1 ·elo 
poh1·n GioYanni. 

E se algum <lút c1n �u<i inwginução sc liLrasse $E'l11olhnntc 
idéa, se um olhal' d'clle incendido di; paixão ti:ahisso o n1lcão qnc 
lhe devorava :'1111:-1, ai ! do pol)I'(.' ('xpafria<lo, t:ü vC'z ante. o insulto, 
ant<' n. ga1·gulliada <I<' tl1'sp1Tzo cal1ii-;sn fnlmiuadv como Nicanor 
aos pós d<' {,ilia. 

· Rra um louco, GiovaJJni.
Uma noite elle s0gnia pela rua da Igt·('ja. O lnat' cstav.,t t'X­

plcndido e. a. virn<:ão calma. De vez cm quau<lo authomatica,mc1t­
te roçava o al'CO sobre as co1·das do instrnmcnto, tendo a imagem 
scintillante d� Loonot· á luz dos olhos d'a)m;1. 

Ao approximal'-St! ela ]W,tça <,k Palacjó sua fronte pallida (W-
gucn-se aos sons alcg-i·cs de uma orchcsh-a. 

A igt·"ja estaYa illnminada. Era alguma festa que so cele­
brava e po1· isso Giovanni ap1·cssou-se pal'a lá chegar. 

Em um casamento que se cffoct\rnva. Este a1;to o impl'cssio­
nou e o entristeceu tantq q uc de. ,$CUS olhos despr<'n<lerão-se la­
gTimas brilhantes .. tos paUidos rútilos do hwr. 

Giovanni não quiz assistil-o, poston-8<' :í po1·ta para ouvi1· os 
sons da musica que se diffun<lião na vastidão do templo. 

E tinha razão para ali não entmr. Amam drlirante, como 
Tasso á pallida Beatriz, mas o seu amor como o do poeta seria
etem'am�n-tc infeliz. 

O seu leito de nup1.;ias �,.·ria a c:-impa mortnaria e a noiva -­
a morte. 

A orchestl'a c111mudeceu. A multidão cUL·iosa, <1nif'fõra ao 
templo, deu pcissagem ao par cheio de cspf ranças, nqncllns almas 
felizes ha pouco unidas para sempre ant,• as arai;; sagradas. A 
multidão segui-os. 

Quando o luar bateu na face elos noivo,- 11m g-1·ito dC' drse�pe­
�-o irromp�u os ares e as cordas de um in-:trumeny> cstnJ.trão ao 
impulso v10lento de uma mão convnlsa. 

Giovanni tiuha enlouquecido. 
N'aquelle momento Leonor descia a oi-1;aiJaria cii}g-ida a 

fronte de flô1·es de laranja e do alto de �<·u p-·destal de venturas 



- 198 -

1l'Hfm {Juvira a voz magoada e honivel do coração que i·allava-sC' 
dr tol'mentos. 

O rodar do rico coupé que a conduzia, abafou os ultimos ge­
midos do infortunado moço. 

•I 

El'IL OGO 

São decorridos t»C's mczcs. 
Ninguem mais virn á luz mci-i<liaoa a fronte desmaiada e 

melaucolica do infeliz Gio,·.11mi. 
Foge da luz como da convivcnciu. dos homens. Não falla. com 

uingnem. :::icus labios só se a.lJl·em pa1·a cantar. A rabeca ainda 
o acompanha. E' o seu unico amor agora.

A's horas em que ia cantar á porta de Leonor, ainda ali se vê
alta noite, o pobre trovador, cmboi-a chova a cantaros e rasgue o 
crepe do céo listrõcs de fogo. 

E clle mesmo assim ama aqnella imagem, que o tornárn mais 
desgraçado a.inua. 

Ao silencio da noite cll1• confia as suas amarguras e com os 
olhos orvalhados de prantos canta rsscs vcrsos que aprendera sol) 
o céo de sua patria, com a voz triste e ungida de magoas:

-; 

Se cercn, so dice 
J,'!lmico, clov'é? 
J .'ltmico i n felice, 
Respondi, moi-i 

1 Porto Alegre - 18i3. 

--

(\ 

•
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FABIO A' FABRICIO 

' 
l 

• 

Salve, Fahricio. 
f! 

Não ha muito entraste no comício, e tens de dar o teu voto 
acerca da 1·rs publica. E' mcliudrosa a tua posição ; ainda uovcl 
e rodeado dos interessados prejnizos do:; que quel'Cm impôt· pelo 

....goveNIO, suppondo hcreditarios os calllB'os de dele-gado da sobera­
nia nacional, suppondo permaurntes as delegações, vais achar te 
em mais de um embaraço, e cu quero ·,planar-te o caminho, il­
lustrar o teu espírito para 1ue sC'jas um optimo cidadão. 

A liberdade de um po\"o está no comício. na discussão ampla 
e l'azoavel dos interesses commnus por todos os membros d'elle, 
que devem ser todos os que tenhão ele 21 annos para. rima. En­
traste n'cste numero" trabalhando p<'lo bem commum. Yais tra­
balhar prla lihrrdadc. 

• 

O comicio incumbe-se da. ?'es pubtícrt; e assim como nenhum 
cidadão na familia deve dar ao estranho ou visinho a tnrefa de 
dirigir os seus proprios 1wgoc.;ios, assim ellc sô deve gerir tudo 
que ll1e pertence. A dol<:,gação 6 um erro, pódc mesmo na ordem 
moral ser considerada. um crime, porque 6 dar a outrcrn. a obri­
gação propria, abstendo-se elo cumprimento do dever. 

Tu, Fabrício, do teu bauco de cidadão, combaterás toda a de· 
u 

legaçàO, e provocanis a discussão <lo� intcr<'!';SCS commtrns, para 
que }\obre <'Ih':; pro11u11ci1'm o� mais illustraclo.:; ê experimentados 
membros da tua curia. Ex:amiua com cuidado a opinião elos pro-

- .

' 
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bt>s e sinceros, e despreza as argucias e fanfarronices dos desho­
ncstos e especuladores. ::,ó a probidade tem o direito de fazer-se 
ouvir, porque o probo é o verdadeiro interessado uo progresso e ' 
no bem estar.de todos, e é só esse que 6 o patriota. 

Tu sabes o que é o egoísta na familia, pois é a imagem do es­
peculador na sociedade -· contra a sua voz esteja -sempre preve­
nido o teu juizo. 

Mas tn queres antes de tndo conhecer o que é um comício e 
o que importa a sua economia, ou a economia política, e eu vou
satisfazer o tou desejo.

O comício é a reunião ele todos os cidadãos ou homens que ha­
hitão uma certa eircumscripçào tcnito1·ial, e Clljos interesses po­
dem reputar-se commuus. Chama-se cntt-c nós, município. 

O comici9 6 um corpo legislador e administrativo. Legisla 
quando p�cscrevc as regras sociac::;, a fórma porque o cidadão tem 
de cump1·11· o seu <le»(¾r cm relação aos outros, quer no goso e 
respeito mutuo da propriedade, quer ua côntribuição dirocta para 
as despezas communs ( estradas, calçadas, pontes e cdificios para 
o foi'um e escolas primarias e p1·ofissionacs}; lrgisla, prcsc1·evcndo
o ensino e a�c;umas 1Je:es o culto ; e tcgisla, emfim, dando toda a
libt'r<ladc á actividadc <lo seus cidadãos e por isso animando as
industrias agrícolas, a1-tii:;ticas e manufactu1·<'Íras. Os nossos ?n/U-
1iicipios a1·teri1,edão o comício com o selt cõd�c;o lle postm·as. Admi­
uisfra applic<\ndo a lei ( a norma est;ripta ), ai·rccadando a contri­
buição, o fazendo as ohrns precisas e que fo1·ao julgadas neccssa­
rias, pelo conselho popula1· ou rt'ltnião dos t:iiJadaós, e cuidanêlo da 
poltcia do seu tcrrito1·io. • "' · .

Tem $;do habito da humanidade fo1·�1rnL' de muitos comícios 
uma J)l'OVincia, e <lç o.rnitns <l'cstitS nma ?U![riO; é cousa para <lis­
cutii·-sc �1 convcuicncia que ha �.m f9rma1· nações, <1uasi sempre 
isoladas .por costumes e ling-uag·ens diwrsas e 11m antagonismo 
consta?tc, o que importa a tcnclc;1cia para a mutnl-\ e �-eçiproca 
destruição, como se uão fossem to�his. c.ompostas <la sociedade de 
homens, ligados pelos mesmos dcYe1·cs e p •las 1,11esmai:; necessi-
�ades. _/ 

Não vejo, Fabl'jcio, 11t:ces$i<laile elo c�lahclccc�i: um _r;ovenio ger 
1·at, que se chama p,·01;incia ou nf1rr7o para i·rprcsentar os comí­
cios no que,fic chama q 81derio,·, po1·qnc para mim não ba essa 
idéa ond.e. ex.isto a humanidade, sujeita como E>llu é á uma só 
norma de direito. - t · 

O homem tem em· si o sentimento de sna p1·opl'ia consel·vaçào 
e a razão sufüci�11tc ,la propagw;ào (!P su .. � espeeic <l'onde decor­
re o pl'inc:ipio da sociabilidade. A reunião da familia, n primcfra 
sociedade t}stá em toda a parte, e a congregação das familiaf? pa-
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ra constituir o comício não é diversa em parte alguma, na Lapo­
nia como na Terra do Fogo. 

Cada comício vivendo por si satisfaz as condições de sociabi­
lidade e não pode ge1:ar o antagonisrp.o entre os diversos povos àa 
terra. r 

Todas as fórmas de governo são viciosas, porque todo o gover­
no ó impossível, e a chamada o·rdem não passa de uma cadêa dou­
rada com que os ambiciosos ou estultos seduzem os povos para 
roubar-lhes a liberdade que está só no comício. 

A não existencia do comício, o governo, essa delegação que 
se traduz por poclm·, que tem tido diversos nomes segundo a _ori­
gem que lhe attribu�m, é só causa d'esse1,: duelos sanguinosos 
entre os povos, cm que se lanção Yertiginosoi; n'uma luta de mo1·­
te e destruição mutua. 

Dize-me, Fabl'icio, o que ::;ignifical'ia uma guel'ra para um 
comício: era a destruição immcdiata da propriedade, a perda do 
socego e do trab1lho, a perturbação da vida social e domestica, e 
a morte, emfim, para todos. Pc1·g·unto: - ü-ias ao conselho vo­
tar pela tua propria destruição, cal'l'egarias com a responsabilida­
de da morte do que tens de mais amado sobre a terra, ele tens pais 
ou filhos, parentes e teus concidadãos? 

A guerra sel'ia impossível, e ningnem ousaria escrevei-a no 
codigo dos povos. 

Mas urge o tempo e tu precisas saber q uaes são as regras eco­
nomicas que devem dirigir um comício. 

Assentado nos bancos d'elle, cm pleno conselho, vem á mesa • 
a exposição da producção, e trata-se de impôr sobro as profis!-ões 
e cidadãos activos e sobre o valor das propricda<lei::, afim de satis-
fazer a clespeza commum. 

Viste logo levantar-se um ancião e pedir que em vez.da nota 
da producção, seja apresentada uma estatística de todos os p1·0-
ductoros da circums.cripção e descripção de todas as propriedades 
urbanas e nu·aes d' ella, para estabelecer a imposição e contar o 
�eu valor, �epois do q_uc se votal'ia a despeza. Foi prudente alvi­
tre ; este d1dadào conncce a economia política.

Levanta-se outro c propõe que todo o· homem, chegado á ida­
de d� vinte e um annos deve apresentar o attestado profissional. 
ou titulo de qualquer profissão para entrar logo no uso dos seus 
direitos do.cídadão, e ficar alliviado de uma multa que repartida­
mente seria pag·a por elle nos trabalhos publicos, e por seus pais. 

E' uma til.edida de policia, e ainda que pareça pesada, não o 
é senão simplesmente preventiva, e lc.va todos os moços á escolha 
de uma profissão, ávida activa da industria, e torna-os cidadãos 
productores. 

Deves saber, Fabrício, que na Yida economica ela sociPda<i<', o 
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homem é n.ma qnnntidadc, um numero, e que deve ser conside­
rado na razão do que produz, e é dever do comicio fazel-o produ­
zit· e mantel-o no gozo pleno do que- t<'m possuído. 

A propriedade, posse, 01:l- doroinio qe terras e outros bens, é 
inviolavel e mantida áqucllc que a tem adquirido. 

O proponente não afastou-se das condições economico-politi-
cas que ali devem ser sabidas. 

.R omqnnnto se satisfaz o pedido do primeit-o que será na pro­
xima reunião, e ::;e vai escrevor no codigo a disposição appt'ova­
da, tratemos dos princípios d'essa scieneia que deve1·ia fazer par­
te do cnRino da escola superior no curf,O das lcth'as. 

B' <lo qnc vou tratar na seguinte epistola. 
PrtX etcl domV,,n 1>est1·arn. 

FABlO. 



MÃI DO OURO 

JX 

Ji\NJOCJ\ 'rll\lDJ\UVJ\ 

Pelo Camaquam apparecen cm husca <le S"niço um rnpaz ai n­
ela imberbe. Corn<'çarn então ,u,af1·a: a tropcirada de guanaca re­
plccta de onças dos cliurqncadorcs já se tinha esparramado pela. 
campanha a conchavar gado com os 1•stanci<'íros. 

Facil foi a .Janjoca acldil'-sc á nma eomitiva como peão, e as­
sim dar livre expansão ás �trn_s inclinaçõ�8 pnra a Yida activa <' 
ngitada do campcit'o. 

D'abi s<'guio para Pelotas trotC'ando nrl. cnlafra de uma ti-opa 
q nc Raphacl Tiarbosa 1 partàrn na i n vcl'!lada elo capitão Lncas Fa­
gundes, para fr pôl-a á Y<'n<la na Tablacla de Pclotas. 

D'esr-;c dia cm dia1tt.c tornou se companhci1·0 cffi·ctivo de Ha­
phacl Barbosa. a qn<'m nunca mais abandonou. Acompanhou-o 
cm suasvü1gens pela campa11ha, r-;crvindo-o sempre com muito 
1.elo, boa Yontadc e <'ncrgia. Barbo�a. começou a dcscançar sobre 
cllc. 

No fim de m0zcs cstimavão-sc bastante e acbavão-sc um com 
o outro intimamente satisfeitos. A proporção que mair-; tempo se
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1,usi:-unt, mais ligados 1wla mutua �ympalhia e amisadc, lorna­
Yão-sc patrão e peão. .lanjoca fez-se o cotnf)anhciro inseparav('I
de Barbosa cm suas batidas e o seu homem ( e confiança. 

N'cssa lida de ll'opciro consorciados pelo trabalho rude e in­
saDo, pelas "igilias da ronda, muitas vezes cm noites frigi das cm 
que a chuva cahia a C'antaros sobre seus ponchos molhados e ar­
reios alagados, pelos mil cuidados que acompanhão a couducçào 
d't1ma tropa, n't'ssa li<la vi,·crão algum, annos. Cançado d'ella, 
Barbosa com alguns bons contos de réis, .Janjoca com meia dn­
zia de patacões recolherão-se á cstaucia. 

O velho major Dcsidcrio, pai de Raphael, descançon sobr<' o 
filho e cntr('gou-lbc a a<lministt·ação da fazenda .. lanjoca tornon­
sc o hraco dncito elo r('C('llh' adminii:-trador. 

Taml;em cm todo ac1ucll" , isin_<lnrio uão havia ginete tão 
guapo e tão marchador como o joven filho de Simeão <' :\Iarucas 
Albcrnacs. );inguem monta,a como clle, com tanta bizarria e 
garbo o mais quebra <' largado rNlomão; ninguem reboleava com 
mais mestria o laço ou atiraYa um pcalo de cuchal'l'a . 

.T:mjoca <'ra a tl-ôr dM guasras dr iodo aquellc rincão. 
:-;e no s<'n rcdomão pnng-ar(• <'ll<' era o m.onarcha ganido d" 

tudos aquellcs pag-os. no srn-iço o mais habil e o mais activo dos 
da peonada; quem disputasse com elle glorias no fandango não 
havia. Elle só levava a todos as lampas. 

As raparigas anhelavão tel-o pot· par. 
Enti-c tantas moçoilas bonitas que po1· ali apparcci.10, mere­

ceu-lhe mais meiguices Angclita .N'unC's, filLa.c.l.c um Yisinho, 
morador dos Palmares. 

Em todos os divNtim<'ntos que se armavão. cm que compare­
cia Angclita, .Janjoca daYa-ll1c a pr('fer<'ncia sobre as demais. 
Ella ('l'ª qua$i o sc11 pai· effcctivo. 

)Jntna troca de affN·tos 1'e oprron. O amor como feliz inte1·-
1wdiario. <'ntre amhqs s<' collocou, p�ra faz"t' a tt·ansfnsão dos 
s('ntimcntos ,l'nm coração n ·outro roração. e' rstah<'kC<'l' a união 
ele duas almas pdo mesmo élo ideal. 

Todos co1:1p�·ehen<l<1rão"1nacs ns immater1
r1

cs relações que cn­
t:·e ambos ('X1st1ão, e a razão porque mntnamcnte se huscavào. 

Com immenso prazer os pais d,• Ang-clita consentirão em 1'eu 
casamento com .Janjoca: até mesmo tinhão empenho n'elle, pois 
os noi,�ps aroavão-se, e .Janjoca era homem de merecido credito. 

Com ligeireza apromptarão o enxoral r tudo o mais requerido 
pelo ritual dos casorios. 

Os candidatos ao l1yminco não cabião cm si ele contentes com 
a approximação elo dia feliz: avisinbava-se a tão ardentemente 
esperada. hora do conso1·cio e mais anciosos se tornavão ú espeta 
do instante ineffavel. 
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Afiual ellc <:hC'gou. i\a capcllinha <lo Anoio Gramle deposita­
l'àO seus votos ao!'- p6s do altar, e dMc<'râo o adro da igreja uni­
dos para scmpr(' . 

• Janjoea desde qne abandonára a casa paterna, dcixára de 11sar
o sobrenome All><'rnacs. A ppellidava-sc simplrsmcnte ,João.

Na faznnda elo Camhará. ]rnvia por dctraz do galpão cm qu<'
estava situado o quarto do peão nma YOteranaça d'nma timbaúva 
contcmporanea <lc seus taíarn,·ós. Uma porta no quarto <lava sa­
hida pal'a o campo . 

• Janjoca na tinihaúva pt•11<luro11 uma rêdc, pt·n1kntc do <lois
<los seus mais vigorosos rarnoR. Ko verão n ·e11a <lornlia, q11antlo 
as 11oitcs C'1·IT0 ardcnf'<'s e alvas. 

N'aqu"lla solidffo. a sós, sc•niia p1111g<'11h•s lcmhran�:as <la ca-· 
c:a ::at('rna. sl'ntia l'sfrl'1nr•eim"ntol'- d" sna infa1wia qnNi<h1. n 
rl101·a,·a ... 

Quão <lin:rsa dos natalícios pago:; <le :tlvinitc11tc:-; ar<'iaes rsta 
terra da hosp<'<lag·cm, <'m que aR campinas vl'ru<'jant<'s ao infini­
to se dcsfraldtlo ! ... 

Céos ! efos ! q nc colmais rle fulgôres o 1nc11 patrio berço, on­
YÍ os suspiros �o exilado, q�1<' geme saudades_ do pat�rno ninho!

Até alta 1101t<' emhall,rn110-se na rede. ,fanJOCa fazia soluçar a 
guitana .. \ iimlmtírn <'ra a ronfi<lcntc <lc snas queixas e sauda­
des. 

o� seus camara<1as pozerão-lhc o cognom<' -· Timhaúvn.
Depois ele casado, .Janjoca. foi occnltar a sua fcliridade 110 pit­

toresco retiro qn<' no pt·imeiro capitulo desc1·n,·l'moc:. 
Lá no 7;osto dos ,701:s 1tmbús. na divisa ,lo campo qno beira o 

m&to, al'rancbon-sc, o comsig-o o amor. 
Do scn consorcio com Ang-clita nasceu i\Iig- 111:'l o traYcs�o 1·:1-

pazinho e a nossa cncantadoL·a Annita. 
Como succnmhío o filho do casal AlbcnJa1·s. já o c1i�i--;c. 
Desvendar porém, os mysterios cm q 110 �,,. ,·n vol v<' a sna mor­

te não o farei, como pretendia, pois escas:wí:1 nw o frmpo r 11:10 

disponho de mais espaço. T<'nho de abreviar o �outo rmbora vá 
d'ora cm <lía11tc mais a trocbc-moch<'. Eston 1nl';c, 1,1sohido a fin­
dal-o mais t.ndc. traçando um outro: - .\ mo;·tt, cl1· ,Janjoca; 
pois qnc hoje estou compromcttido a cnc111ia:·" 1·<'m,1ta1· <'stc "m 
duas tiradas. 

Leitor, mnni-,·oR, pois, <ll' mais bcnevoli ,wi·t. 
\ 
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X 
• 

SENSAÇÕES DE CIUANÇA 

uma tar<le estava Auuita pou<;o adiaut0 dn, po1·ta, sentada á 
sombra dos umbús, sobre as �uas 1·nizes. robustas como os mem­
bros <l'nm g·igantc antediluviano sepultado. cuja ossamenta rom .. 
pessc da terra. 

Os dois gigantes das montadas espanejavão a cabeça <lcsg1·e­
nha<la no ambiente. As suas plnmosas flôrcs, alvas como espu­
mas de pcráos, luzião entre a verde ramagem, e pcrfumosas como 
o manacá, cmbalsamavão o remanso <los nmbús <lc dulcissimos
aromas. 

Recostada a um dos troncos, Annita rcspir::mi inebriada as 
a nras icpidas que vinhão <las savanas. 

O que sentia, o que pensava clla '! 
Uma 0mbriagucz voluptuosa se apoderava <lo seu co1·pinho 

gentil, uma molleza incomprchcnsivcl a inauia cm mystcriosas 
sensações, e seus labios tremião como que a receber beijos de 
fogo. 

Em seu seio tremulo se espojava uma langnidez lasciva, seu 
collo arfava de leve, todo se anipiava ao tepido contacto da rou­
pagem, e os dois peitinhos cntnmccidos, cheios, se roçavão e tt·Q­
mião de emoções. 

N' esse momento toda a clectricidadé .de seu corpo se confran­
gia da cabeça aos pés da encantadora menina com alvoroto, to­
do o sen corpinho mimoso onduln.va e 1·ctrahia-se com volupia, de 
um não sei quê de impalpavel que roçava ... 

Contra vontade as palpcbrns suas suavemente se cerrnvão. 
Ella tentava abril' os olhos e ell<'s dcsmaiaYãO cm langui<l<'r.. 

Percorria-lhe os membros subitos estee
;

1ccimentos, e o seu
collo palpi_tava con;i dcsco:ih_ecidos palp�tes. �'cllcs qucl'ião rom­
per as aspn·açõcs d um fruir mcffavel, CUJO p1·ehba1· a estonteava ... 

Oh! mundo de prazeres! oh! delicias imag·inaveis ! ... 
As suas idéas se toldavão, a sua mente delirava; cm sna ca­

beça liavia tUl'bilhão; e ella via �o vacuo nuvcns_roseas salpica­
das de flôrcs cthereas� cascatas d ouro cm que bo1avão perolas, e 
snrgindo com o corpo feiticeit·o semi-dourado pela luz phantasti­
c,i uma imagem encantadora ... 

A volupia se cspojava cbt·ia e febril no macio collo <le Annita. 
A desfial' as notas de sua divina melodia, ca1

rdeal cinzento, de 
costas pardas e rub1·0 topete fulgido, se emballava feiticciramen .. 
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te na ramagem da crcciúma, tão bello, que julgar-se-ia uma ftôr 
phanthastica das scismas pocticas do indigina primitivo ! ... 

O' ebriez de �mor! Despontar do ignotas sensações n'um seio 
virgem!... . 

XI 

Ui\l TOMBO FELIZ 

Braças distante do posto a todo galope um ginete cruzava o 
campo cm direcção à Tapera Velha. 

O cavallo insofrido, mascando o freio, por onde esco1·rião cm 
ondas bolhas de saliva, com as patas mal roçava no chão. Suffo­
cado peio capim apenas ouvia-Sl� o ruído que fazia no pisar. 

Soberba estampa de alazão, de crinas brancas e cauda larga; 
de quartos flexíveis e �escoço delgado! ... 

E o cavallo ia na disparada a todo tii·o. O cavalleiro dera-lhe 
de reclca, e elle apoderando-se da franquia ia a bom galopar ... 

De repente tropeçou ... 
R não honve tempo de su�tel-o, rodou ... 
Den1 causa á rodada do ala.ião o ('star o tc1·1·ono brnqueado 

p<·los tuco-tucos. 
O ginete I apauLa<lo de :rnl'presa, quando dcn accordo de si 

eslava com uma perna por baixo do alazão. 
(Juiz safa1·-se. não pôde; fez esforços para retir·ar a perua que 

o poso do cavallo tombado sobre clla �isava, - inutois
Uma dôr ag-uda refrangcndo-se-llie no qua1·to opprcsso esma­

gava-o com a sua dureza. 
De sopotão rodou, de sopetão crgucu-s

)
o o alazão, e sahio dis­

parando a toda a b1·ida. 
O·cavalloiro ficou no campo deitado. 
- Que desgracia, meu Deus! O' Mig-uel. Miguel, acode.

que lá morreu o homem, - dizia cm altos br·ados a mãi de Anni­
ta, 9.uc ao froutear a porta. vil'él a queda que levava o pob1·e moço. 

1Jom�ntos drpois achava-sr. cllc• instai lado em uma boa cama 
em casa do post<!iro, e <'nfreg-nc aos cuidados esculapios de D 
.\ngela, que era toda clla uma arca de sciencia mósin heira. 

A bo:i- mulher andava em ve1·dadeira dobadoura. Tndo lhe 
mcuC'cia muito espccinl ntt<'nção. 

1 Usa-�e muito aqui, com ,i ;:ig-nitit-ação ele CftYalleirn. 

(. 
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Annita estava trnnsformada cm onfet·meira ajudante de sua 
mãi. Era clla a incnmhida de apresentai· ao enfermo o caldo, de 
alcança1·-llie o� ohjcctos de que precisava e de distrahil-o durnnto 
o dia.

Ello so chamava L1'onel Gonçalves. nloço, bello e sympathi-
co, espirituoso o galhofeiro, crão dons que o adornavão. 

Uom taes prendas como não agradar? 
Annita se affoiçoou a elle dentro cm pouco. 
Leonel con-1eçon a reparar que a sua enfermeira era linda, 

lindissima; achou-a eucantn.dora. 
A ancia que tinha por ficar bom pa1·a partit· para ,Jaguarão, 

começava a arrefoce1·, e as horns que passava com A.nuita á cabe­
ceira muito agradaveii-- lhe corrião. Já não tinha prrssa cm ficar 
hom, já não tinha ancias do partir; a convalescença que se ap­
proximava o punha cm omoaraço�. 

Oh ! mil vezrs doente! mil vc7,cs doente, teudo junto de si to-
1la di::;vrllo�, rstr anjo do lar! 

Feliz, feliz, cem V{'zes f<'liz quem tem as caricias de um ente 
ad0t·:1 vcl ! 

Xll 

CONVALESCENÇA E .UIOR 

Lrond já 1nasi bom, qnasi sã a pc1·na que contudirn e ma­
ehucára, cucctára con/alcsc<'nt<', pequenos passeios; do qua1-to á 
varanda, da varnnda à rnmada, sempre apoiado ao braço tremulo 
clrJ Annita. 

O hoija-fiõt· pouriaJo 1w l1omlit·o <la menllw aeuinpuubava-a 
c111 !-nas Clll'tas dign'ssôc�. 

- Onde esteve a senhorn hoje dt> mauliã que tanto custon a
mo appareccr? Já se tinha esquecido de que o st}n doente estava 
ancioso pela visita de sua bclla 0nfe1·meira ? 

A senbol'a cr,itá sr tornando muito má. Pc1rcce estar já se 
abol'l'ccendo de minha impertinencia. Qucl' t1ue eu va.rta 1 ,Já es­
ton quasi bom; pouco mo custará montar a cavallo e pouco mais 
tambcm a soffrer a vic1gcm ! ... 

- O' não i=;e lembre <l'isso. O senhor não tem razão, é cedo
ainda para se ir: ha do ficar perfeitamente restabelecido primei­
ro. Eu não o deixarei partir. 

- :\Ias é nocessa1:io ; não posso aqui ficar eternamente, tenho
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deveres, obrigações que a Jaguarão me chamão; não posso me 
deixar sempre ficar aqui. Breve, com pezar, serei auzcnte. 

- Ainda mais alguns dias, Sr. Leonel; não àbandone tão de­
pressa áquellcs que lhe estimão. .Já tão acostumada estou que 
não me resignarei a võl-o pal'tir. Chorarei pelo senhor. 

E a menina deixou no semblante ti-anspa1·ecer quanta trist'eza 
lhe ia n'alma. Vio-se o véo de pezar que <lesabava. 

Pobre�nnita ! . . . . . . . - Oh ! não chore, não lamente a rrun-ha auzenc1a; voltarei 
breve, talvez para somp1·0. 

- Promctte? intenogou a menina com ar tão encantado!',
tão expressivo e cheio de se<lucção que L0onel yrometteria até 
( seria d'isso cu.paz) as cstrellas elo céo parn formàr-lhe um colla11• 

- Prometto, jnro.
Voltarão para casa. . . Com Anmta não voltarão mais as doudêJantes alegnas que 

esvoaçavão como as borboletas nos párnmos da: patria. 
Em cardume, tocado po1· adversos ventos la ião revoluteando 

desapparecer cm horisontcs sombrios. 
Da sua jantllinha ckbrnçada contempláva a mataria que no 

fundo do valle se c11novúllnva nos longes vaporosos, como a feli­
cidade h 11mana, q nc o mini mo sopro desfaz e apaga. E ôs' olhos 
razos d� lagrimas fita vão as cstl·ellas do céo ... 

- Não esteja triste, junto murmurou-lhe a voz de Leonel.
Ainda nos veromos, o cu ficarei junto ela senhora o resto de meus 
dias. Longe não podc>rci vivor porque amo-a e amo-a muito. 

Ao longo dos cílios de Annita duas lag-rimas-graodes vag-aro­
samentc rolarão. 

0 beija-flçh· vivia aµa-n<lonado. -Nào mais a mão acariciadora 
de sua senho1·a ·lhe amaciava a plumàgem deslumbrante, não 
mais o seu biquinho recebia aqucllcs beijos ternos que tanta mei­
guice enccl'l'avão. 

Um dia batendo as azas, cllc pal'tiô, " não mais voltou; or­
phão das affoições mais caras, abanclona"a. quem o aband�no 
lhe deu. 

Pela mesma pol'ta a felicidade batia aia� e passava. 111 

Annita inconsola,el so de�fazía em prnnto�. fl '' 1 "' 

Leonel partio. 1 �,, U 

• l 

'. (lfl 1 • •  ' 

)nt 

· �ni·) .. l º1 ,,1
• � • �m,i 1 ) e•1<.1
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XIII

TRISTEZo\S 

Havia já quatro mczcs que Leonel partit-a. Havia já quatro 
mczcs qne se auzentárn e nenhuma noticia do si dNa ainda. 

Annita desconsolada sem cessar chorava o olvido em que ca­
hira, lamentava o esYaccer conlinuo' de seus mais bcllos sonhos 
de fclicidaclc, qnc um a um se ião desfazendo cm desillusões, 
d'essas 9.uc acabrunhão. 

Annita sentia-se consumida de sau<ladcs, e desafogava a dôr 
em lag1·imas; já o desespero lhe invadia a alma. 

Porque fitaste, ó pobre anjo, esses olhinhos negl'Os, cheios de 
travessura, cm quo a felicidade bailava, na imagem embora bcl­
la, mas sempre enigmatica, que propõe o hiorog-lipho do amor a 
decifrar? 

Porque pendeste de teu ninho de innocencia no penhasco ei:-­
guido, a Fieductora cabecinha para o rema;1s0 do lago cm que na 
placidez das aguas a borbulha da desgraça se confrange? 

Ponp1c a\'ára não defendeste o teu coração contrn as assas$�-
nas ompçõcs do amor? 

Fatalidade! Fatalidade! ... Annita ! minha pobre Aunita ...
.E Leonel tarda\'u. · · 
Dob,ddo �\s vezes ella esperançada fitava o� longes e husqava • 

na penumbra da campina descobrir um cavalkiro. 
:-;óes após sóes Sl' pass�wão; ellc não voltava. Xa tristeza d'es- •

sc7 nlma o dia clcs1®1-tava, 11a t, Ü,tc•za d'cssa alma o clia se amcr­
g1a .. 

Pohrn coração ! Tào jon•u, tão nrngoado; tão jov·en, tão dol'i­
do. O amo1·, cpwl f1'L'l'O cm brasa, queimou-a no tocar. 

Que ó elo oleo santo que te lrn. dr cmar; do balsamo que cica­
triza a frricla sa11grenta <1uc o amor abrio, que só o gozo do ,unor 
fechar pócle ? • 

Que é do lcnitivo ás tuas magoas? Hll 
Olha que lóntamento o cancro do amor te dovoraní o seio; 

lentamente consumirá até a ultima particula da felicidade. 
Além o horto das agonias to chama, te abro o seio tumido, 

em que as mil dôrcs, serpentes do martyrio, aninhadas osperão 
te poder cingir, e "no supplicio snffocarem-te; suffocarem-tc, po­
bre criança ! ... 

• Já lá vão dois annos: dois aunos <,lo amargura; e Leonel de 
si não dá notieia ... 

Fugi, fugi espa voriclos, ó bandos radiant<•s das chiméras; le-
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vai vosso�matizes multieôres, quo nas azinhas SI' irião ao sol, a 
Qutros 1mgos mais ditosos, -cm que olhos não toldados de lag-ri­
mas possãó nlcgrrs vos fitar, ó trnta<loras plial1'11as do prazer ... 

E Yincle ,ós, rnc11ames tH'gros elas horbolrlas-do agouro, e 
esvoaçai ao redor ele s11a cabecinha cm que pairão tristc4as, em 
que o des<'ngano aninha-sé ... 

Vinde inscctos lnctuosos ! ... Vinde convivas das bodas fu­
nebrcs. 

Leonel Jlas cidades esqueceu nos salões cheios de divas arre­
bicadas, cobertas de carmim e pós dQ arroz, a filha encantadora 
do posteiro, a sua enfermeira compassiva. Em sua alma, da in­
genua menina, o esquecimento ap�g-ou a imagem. 

E Annita continuava a esperar o ingrato; tinha-lhe t1ffccto.' 
tinha-lhe amor cxtlicmo ... 

Elle não vinha ! .._ 
Batei, !>atei as azas, a jur�ty, cm busca do consorlc f Que cl­

le não se perca-na- umbreza da· mataria; não deixe olyidada a es­
posa suspuosa. 

Y1CTOR VALPIRIO. 

-

. ; 

(Co11tin(1a). 
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ACTO'I 

Sala de verão em casa ele Albuquerque. �o fundo ha um ba.1- 1 
cão dominacl0 por coluronatas, oro que �e eutran,ção li-9.das tropadeh'ílS e pa-

rasit�s. A balaustrada dá sobre ·um jardim. 
Portas Internes. Boa mobilia 

. 
ll 

8CENA I 

illoncl.1ique suí. 1'.a;nz um ba1•1•�te preto

MoNc. Isto n�o vai bem, não corre segundo mc_us cálcu-
los ... :De minha legit1ma proprieçladé já· possuo. nm bom mea­
lheiro; posso negocia1�...._ _por minlfa. conta 'e 1'isco. E' verdade que 
vou rastejando por .meus quarenta janairos e 1'nais de Joi3 terços 
de minha existencía passei cui casá., do Sr. Albuq uêrque ; é ver­
dade que estimo algum tanto a pecurrucha i muitiss,mns vezes 
acálentei-a, 'ti•oucc-� áo collo; é verd_ade tnâo _is_Lo, màs éu que
não sou toló, devo fazer calar o coração, corno dizhl m0u defunto 

• pai. (Tiwtndo o bar1rete e oZliando pa>rà 'o c4P oom compttvncção}
Deos o haja cm boa guarda ... 01·a o St. Albugnc1·quc mi mal 
com os seus negocios, vai á g·a1:ra ma.is dia, mcno!s l:lm

( 
qncbra,

e eu ,José Joaquim Monchique de. Avintes Qneiroga. fico a vêc
navios quanto ao salario . O salâri'o é dinheiro, o dinheiro é o ·oi­
xo sobre que róla o mu.n<lo, seg·undo mou velho pai. (Jfovim'ento
como ae,ima) Deus o haja em santa paz .•• Noda.. d<'vo Ja1·-mf" á�

•
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de . Villa _l)iog:o, antes ·guc a tempesta<le cresça. Quem possue 
gumze mil cruzados lá nas terrns do berço, não é coisa do nana­
das. Quinze mil cruzados de economia surda e aturada postos 
ell?- �nda1:1ento, pódem tornar-me em poucos anno� mais, senão 
m1ll1onar10, ao .menos grande capitalista .. . (Rindo-se) r ão é 
verdade, Monchique de Avintes Queirogn? Sim, sim, lembro 
ag-orn que a ca1·tilha de meu pai l'esava: Moedas cm cofre são se­
mentes guardadas ... ( O rJ?esmo movimento) Deus haja o bom ho­
mem na morada dos justos ... 

SCENA II 

O mesmo e Jnvenllia que entr:i 11elu esque,•tla 

.Juv. - Monchique. 
MONO. - Bom dia, menina . 
. Juv. - Ora, Monchique! Assim é que me colheste as flôres ·, 
MoNc. - Escute , menina , o rbcumatismo não deixou-me 

toda a noite. . . Que dôres ! Se as soffresse 1 ... E depois ... de-
pois ... sempre é tempo. Em um instante as trago. 

.Juv. - Não as quero mais, e o sol está tão quente que faria 
mal colhcl-as. E' verdade ... Onde está a muda da sensitiva q � 
mandei trazer para aqui? 

MoNc. - 0
1 memoria de· vélbo ! maldita memoria! Não es­

queci-me d'ella ! 
.Juv. - - E' isto, é i:;;to sempre! 
l)foNc. - Agora a menina não me dirá que lucro tira com 

sewelp,ant� affeição a Ütna p1an'ta que nen:1 ao men_os reci:cia os 
ol�os por uma flôr? 

J uv. ( cru,zamlo os braços e encarando-o sb-ia) -- Desde qµan-
do foste nomeado meu cons.elheit-o? 

1 MoNc. - E) que coisa agradavel sem util nada vale, e mH_ito 
n).enos sem util e agradavel. .. Experiencia de me"Q, ve\ho pai, 
me·11i na ... ( 1'iliYmdo o �W rete) De�s o haja. •M 

, \. 

· .,Tuv. - - Não p1·cci&o de teus 'conselhos, n�m quero ouvil-oi;,�
Acabl�.mos com a scena de rqbujice. , · ..

Ivfo."NC. - Tem raz�o ... razão d� sobra ... A�"'l tempos de
minha 01.ocidade, porque. vos fost�s,, deixando;me doe.q.te. e fraco l 
Tem raz��o. menina;, não era assill}. out1·'ora, quando a t1·azia ao 
collo, ensi'nava-lhc a balbuciar as primeiras palav�·as, emfini _pc­
cupava o lugfl.1' vazio que sua mãi deixava tão cedo! Ah I então 
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o pobre Monchique valia alguma coisa l ( Fvngind() cinipa1r wnut
la!Jrima )·.

J uv. ( ente,rn,ecida) - Perdôa-me , meu velho amigo ?1 mas 
para que has de sempre contrariar meus mais i'ntimos sentimen­
tos7. �ão vês que é um3: sympatltia 

1
indefi_nivcl que me pí·eµ,de ás

sens1tivas? Que para mim ellas não são simples vegetaes, pol'ém 
corno c1·éahüas, irmãs, c,�a sensibilidade falla a meu coração,. 
cuja delicadeza tem attractivos que chcg-ão ás vcze-s a arra�1car­
me lag11imas? ... Se sonbesscs que as consulto como os mais san­
tos d<..� _oraculos, q_ue são o espelho de mi�ha alegria e tri.�teza,
não vmas, Monch\qne, censurar-me ... Deixa que eu as ame, .. 
Acaso censu1·0-te, potqnc a seu respeito pensas tão qiversamcntc? 

MoNd. - Fallc semp1:c assim, menina, que n'ão llíe _qner9 
mal, e vou buf:Cat· não só o vaso, mas quantos haja no muddo ... 
Até já: ( Salte pela di'reita, 'todo cont'ra(eito no andai·, coniq quem 
soffe\e ào 'rliewnatismo ). 

oti iJ'l') I 
SCENA úlr 

'" 1 ( 

-"'0 l • \\'?,\\\'\1...\ .1,r,) . 

Juve11ilin stí 
•i

- ,Jvv.,,
1
- }?obre .Monchique l A me�ma impe1·t��encia lhe v'cm

da enfermidade. ( Vai ao fnndo e. ,recosta-se na bala1.ist'l:adà). Que 
• bel1o dia! Como minl1as �ôre_s explcr-dem ! A's vçzos creio que

Deus só as fez para mim. �ccrssito tanto cl'ella;s, q1'.le se me fal­
ta�som, mon:cría de, tédio ... E Faustino?! Qne ingra�idão ! ( Fi-1
cc1, scismadora). • 1 , • 

• 
. T :1,'•I 

'"" I 
SCENA IV

j e Jf) l) -

wi ob1rn11P 
' o) li

. "'' r1;, L1a 

A 111es111a e Faustino que entra t•ela direita 

. nf. 
'> r "-L •n ob 

- .r 11.•i

FAUST. (que a obse1·va na balmest1·ada) - Juvenilia que fa­
zes? 

• • tj � 'ri<� • '\" '}''" . ,JUY. - Ah I J:t s tu 11 uusuno·? 
F AUST. - Que fazias?
.Tuv. - Ad, .. vinha. 

' f't\ • 1 !} ,/'l/l '> •  ( • 

1,!Atlti'r, Acle�inl1ar? ! ·H:' hnpo�'si\>d. 'l'li ês·'rún mut1do de, 
1 ' "'- 1 l 

, 
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rilystei'lo�. myrifiba harmonia que sinto e não comprehendo, raio . • 
lum�noso que vejo e ti·epido em analysal-o. 

Juv. - Com9 estás lisong-eiro I Quem te inspirou tão bellas • l ' 1magens . 
FAUST, - Quero? Adevinha. 
Juv·. - Vingas-w? Pois bem, Faustino, ali (aponta para o 

jcvrdim) eu admiraya a luz do sol, a belleza das fl.õres, seus pei·­
fumes, · e o verdor de suas folhas, e entre o céo e a terra eu seis-
mava ... 

FAUST. - Scismava�? , 
Juv. - Sim, scismava n'uma vcnturn qu,e mal antevejo em 

sonhos. (,Grave) Éra em ti ... A's vezes penso que os sorrisos em 
breve morreráõ para nós. Duvido sempre, até no� mais alegres 
insta\lt�s_,.qu� a feFciclade possa ser pei·ennc sobi·e a tena ... tr�­
mo por h e por mim ... 

FAusT. - Pai·a que has de ent1·istece1·-me, Juvenilia � 1 Go­
zemos o que ha, e se um dia máo fado presidir nossa soi·te, sup­
portemos a adversidade como o periqdo de venturas . 

. Juv. - Esquece o que �'u' té disse ... Foi o pio do bacuráo 
que cruzou nosso horisonte tranquillo ... Passou ... 

FAuST. - Esqueço, minha vontade é a tua. (Pausa) ... Fos­
te hontem ao Cassiuo "? 

Juv. - Fui, porém quasi morri de tédio. 
FAUST. - Te aborreceste, quando ias buscar Q prazer, as dQ­

ces emóções? ! N'um fecinto, em que o pcnsa.m,,ento perlnstrn em 
onaas dà p'e1·fü'm.es o escuo\ilba, -revolye-se nos vól'lices cfas wal-
sas o vôa arrc'.>\lbado nos ritob1ellos da musica111 

Juv. - Tu faltavas,' e tudo era lriste. E de�is para cumulo 
ele Õlales d1 ·6onimen8àd�r Féitosa teve lembranças qt1ó pareç_Íã� 
esquecimentos l 

FAUST. - O que te disse elle, 
j uv. - Quando eu sentia tua ausencia, elle fallava-me de 

doenças de seu coração. 
FAUST. � Enlouqucc.eu 1 .-:-.

o!i�1lh , l'l·J ·•, " 

SCENA V 
� " \\ ,. 

Os mesmos e Monchique cou, una pequen,o vaso em que vem uma sensUlva X 

,>t,l u J 

.Mol'{ç;. (
1
$Únulandp g1·qndt; es(<wpo} - .t,h f meu Deus! O

rbeumatismo tira-me até as forças para trazer um vnso, assim, de 
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-tal tamanho ! Cruel doença! Cruel doença! ( Pondo o vaso sob?·e 
a mesa do centr6). Não deseja mais nada, menina? 

Juv. - Se estás doente, pa1:a que te não vais deitar? 
MoNc. - E' o que cuia fazer? (A' parte) Como é util o meu 

chronico ataque rheumatico ! ( Salie ). · 

SCENA VI 

Os mesmos menos lllonchique 

F AUST. · ( obse1·vando ct planta) - A tua paixão pelas flôres 
aug-menta de dia em dia . 

. Juv. - Sabes que até Monchique censurou a sympathia que 
voto á minha innocente sensitiva? 

FAUST. -· Eu mesmo faria côro com Monc1üque, se visse 
que ella te roubava teu coração; mas como apenas o rofl.ecte, em 
t?da a sensibilidade e pequ.enas contrnclicçõcs, até lhe voto es­
t11na. 

Juv. - Agradecida. (Pondo 11/m dedo sob1·e a planta) Olha 
como retrae-se ! Ha no mundo coisa que se lhe assemelhe no mi­
mo das folhas, no melindroso <la sonsacão ? 

FAUST. - Ha... 
• 

Juv. - Ha? 
FAusT. - E's tu ... 
• J uv. - Eterno lisongciro ! Quo pan-c-gyl'ista ef?tá perdendo o 

mundo ! (Ambos estão funto d sensitiva, contemplando-a, e fazen­
do-a ret1·akilr-se). 

FAusT. - Antes de Monchique entrar, ias fallar-me dos ga-
lanteios do commendador. . . 

J q. ( soltando 1.vrn pequeno g1·ito de d6r, frem1.tla, vacillante) 
Ah! ... 
FAusT. - Que tons, Juvenilia? 

. .  Juv. (comp1·imindo o peito) - Que angustia, Faustino! 
( J'oma-llte a mão e coltoca-ct sob1·e o coração) 1 ão palpita forte? 
Não 6 uma pulsação de terror'? 

FAUST. - Realmente! nào te com prchenclo ... não La moti­
vos ... 

• J liY. ( iniligifando o vaso com magoa) - Ali ha nma folh� que
lt·az nma n.ocloa de sangue ... :Ylinha pobrn �011sitiva ! ... Ella 
soffrc ! 

FAUST. ( obsetva1idoa follia) - E' um; borbulha natnriil. um 
dcfoito tiue aprcsentão todas as plantas, quer por oxcesso, quer 
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por �efli_ciencia �e cciva. E ás vezes é mesmo o berço de inscctos 
1 uas1 mwrosco picos .. . 

Juv. (a1· de duvida) - Natural?! Tão, é tenivcl vaticí­
nio ... Ananca esta folha ... ( Faustino a1'i'anca-a . .Ella cliega-se 
á sensitiva e beija-a). Agradecida, irmã de minLa alma; inda 
bem que me preveniste do perigo .. . (A Paustiuo) Vamos, <1ne 
cu sotfro ... (Ambos saltem peta esqzierda). 

SCENAVII 

Allluquea·que que entr:, l•cla dirc'it;t, l•ensatho e tac,ihu·no; vem seut:u·-se 
,iunto á rnt•sa 

Ar.o. - Vinte annos de honl'adez que talvez amanhã dcsap­
pa1'oção ! Em todas as classes da hiorarchia social ha pontos de 
honra. A fallenvia para o negociante honesto é o opprobrio, a in­
famia qne marca-lhe a froute com fcrr0te etemo e fatal. .. E de� 
pois a miseria ! o i11fo1-tunio constante! pois o mundo cru�cns 
o<lios e sarcaHmos confunde a fraude ela quebra com a propria 
quebra, quando uma é incvitavcl e a outra apenas o resultado de 
urna ('rimine;sa premeditação ... 

SCE:\"A VIH 

O mesmo e l<'lo1•iu1la que tem enta-allo e uu,iclu suas ultimas valu..-rus 

Fr.oR. Então, Albuquc1·que? 
Ar.u. - Hcsta-nos a mis<'ria e a vergonha ... 
Fr.oR. - T,d resposta perdoar-se-ia n'uma mulh('l'; n'nm ho-

mem 6 covardia S<'m nome. 
A1.n. ( erguendo-se ferido) - OoYardia ! Covardia! Felizmen­

te 6 a senhora quem o diz ... Co,·arciia ! 
Fr.oa. - Com qne outro nome quer qno cu baptizc seus nl­

timos actos? 
Ar,n. - O q uc entende, �cnlJora, por CRia pala na? 
FLOR. - Agora mesmo vou ao Cuustaucio ! ... E' muito nc­

ccssario, quando n,jo 1l accepção viva. animada, pnlpavcl. .. 
ALB. - Dt·ixernos o grnccjo, é a occasião ml·nos oppol'tuna. 
FLOR. - Deixemos e responda-me: Que frz <lc sua fortuna? 
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Ar.B. -- Qncria que os elementos, terra r. c-éos me ohrd1'C<'S· 
sem? Queria que dissesse ao mar: Poupa meus naYios; ao fog-o: 
Respeita mens p1·edios; e elles mo obedecessem ? E' ii-l'isotio ! h­
risorio e digno <le lastima! Queria que advinhusse qu<' um ban­
co onde tinha capitaes ha,,ia dr follir? Se srmclhante dom fosse 
partilha do homem, en seria outro ... 

FLOR. -- Não quc1·1a nada cl'isto. Se ouvisse m0us cons(']hos, 
as tres embarcações que o mar sorveu, com dnztmlos contos tal­
vez, a casa que ardeu, e o dinheiro q uc o banco Gnimal'ãcs & 
Oliveira consumio, cstavão cm uosso poder. 

Ac.n. - Admitta uma obsorYação. E' a pl'imcira vez que a 
oiço clizcl' que deu-me conselhos sobre finanças ... 

FLOR. (com, Ot'!]ullw) - Dei-os, porqne tambem pe1·di com os. 
naufrag-ios, inccndios e trnnsacçõcs bancarias q uc chnmavão -
altas emprezas ! Bem altas na verdade! e por sua mesma altura 
forão feridas do raio. 

Ar,u. - Sua herança, senhora, é tão diminuta que em joias 
sómente tem o quintuplo do que recebi, além do que despende 
diariamente cm suporfluidadcs do luxo e mera vaidade que t,,nho 
consentido para nã9 dar-llie motivos de qncixas contra mim, apo­
za1· _de invontal-os maravilhosamente, mesmo quando uão os t,,m. 

F10n . ...:._ Snporfl uidadcs de lnxo 11 Dig-a-mr: sua filha gn�­
ta menos? (Apontando o vaso). Só em jardim e flõr<'s com que 
enche a casa desde as salas até a cosinlia, quanto calcula? 

ALn. ( ene1t'!}ico i - Em nossas questões não envolva o nome 
de minha füba, já lh'o tenbo dito mais d'uma vez. Devia dar--se 
P?r muito frliz, se seu co1·ação se amoldasse pelo d'aqnella mo­
mna ... 

Fr,on.. ( ·Í!l·onica) -'- O' coração divino, porqnc não nascrste 
comigo'? E' para fazer rir as pedras! ( Silencio entl'e a,nbos. Pau--
sa longa). Então amanl1ã? 

Ar,H. ( tom incisivo e intencional) - Trcs lnttras se venc<'m e 
não posso pag·al-as 

F1on. - Nem um novo prazo'? 
ALn. - E' impossível, já m'o concederão por duas vezes, o o 

commcndador Fcitósa, meu mnio1· crodo1·, a mnit.o custo annuio. 
FLOn. -- Então ab1·c impreterivelmente fall<·ncia. 
ALn. - E' inevitavcl. 
Fwn. - Participo.,,lhe então que irei acnLar meus dias cm 

casa de minha mrri. 
Arn. (attonito 1 -- A casa do pobre a assusta, poi's? E os jn­

ramcntos prestados ante os altares, e os laços indis:::olnv<'is que 
nos prendem na. vida o na morto e as obrigações eontrahidas n'1 
opulcncia ou na pobrP.za? 
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FLOR. Tinha quinzo annos, lt'tnbt·o-sc. N,io 0ra h0m 
criança para que tc•·n l1ão hoje valor? 

.A r.n. ( em pé, tremulo de indignctçr7o) - Tem razão, senhora, 
a venda cahe-mc dos olhos, vejo ús-clarns que esposou minhas ri-

. , quezas e não minha pessoa. Tem 1·azão, hoje descobri o mysterio 
d'csta natureza a1·ida de todos os bons sentimentos c·da qual no 
cntrntanto fni o miscravcl joguete durante tantos annos. Faz 
bem, parta: na mesa cm que scnta.1·-sc minha filha e l<'austino, o 
cngeitado, que tem tanto d0 nobre e elevado cm scn caracter, 
quanto de obscu1·0 cm sua origem, <leve receiar <lc hombrear com 
ellcs. 

-

·Fr.oR. - Insulta-me?
Ar.n. - Insultal-a? ! O insulto é a negação da verdade e

timbro cm não faltai-a nunca. 
UM ESCRA\:O (que enfrrt) - Ahi está nm senl10r que o pro­

cura. 
A Ln. -: Fal-o entrar para nqni. (A Ji'lot'l:nda) Hetire-,sc. 
FLOR. ( ollia1· p,·ovocaclo,.) - Para qn<' não co11tinúa com an­

ditorio? Havia de t<H' sua gl'aça. ( Dando 'uma ga,'[Jallwda) Cora-
gem, Sr. Albµqucrque. ( Salie ). · •

• 

SCENA IX 

O mesmo e um 1u•ocnr:ulor 

• 

Pnoc. ( com7Jí'v,nentan<lo-o) - Sr. Albuquerque ... 
ALn. ( 1·et1·ib1tindo-lhe o �omprimento ) - Queira sentar-se, 

senbo1·, estou ás suas ordens. 
Prwc. - Um negocio delicado traz-me aqui. 
Ar.n. - Pódc cxplicar-s<'. 
Pnoc. - Sou procma<lor do commendador Feitósa. ( Est'l·e­

.mecimento de AlbuqueNJue) Hoje mandou-me cllc chamar e en­
carregou-me de vir tratar com o senhor de negocios concernen­
tes a uma lcttra que se vence amanhã. 

A1n. - Sei, senhor. 
Pnoc. - Minha missão devia ser preenchida amanhã, porém 

ao mesmo tempo pedio que lhe trouccsse nma carta, dizendo-me 
q ne da resposta d'ella depcnclião os passos ulteriores. 

A1n. � E essa carta? 
PROc. (tirando-a) - Aqui a tem. 
A1n. (1·ecebendo-a) - Com licença, vou 1êl-a. 
Puoc. - Pois não. 
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ALB. -- Exig0 uma resposta imme<liata; no emtanto é im­
possi\·el. Não diz ref;peito sómente a mim, envolve negocio deli- -
cado e mclindl'oso. i:;ohrn o qual é ncccssario reficctir. Se fosse 
possivcl cspernr até a tardinha ...

l )Roc. - A mól'a é justa; e como posso ou vil-o até amanhã 
ás ckz hon1s, já vê que antecede muito ao p1·aso. (Despede-se e 
salw ). 

SCEr A X 

. ,U1>nqne1•qne s•i 
.-

ALn. (satisfúto) - Oh! Ef;ta carta pódc i:;alval'-mc! São 
trinta contos! Trinta contos qne livtão d'uma quebra, da dcshon­
ra ! Que me anancão das ganas da miscria que ameaça-me com 
todos seus hor1·01·cs ! Porém, é neccs�al'io onvil' minha filha ... Só 
clla póde dar-me essa aleg·1·ia. ( lbca a cc1,1npainlia coni fo1·ça) Ju­
venilia comprchcndorá nossa situação. ella quererá a p1·oiongação 
de meus velhos <lias ... Malditos· creados ! ( loca corn mais fo1·ça 
a carrpainlia ) 

SCENA XI 

O mesmo e Houchiquc 

Mo�c. - Ah! rheumatismo ! rbeumatisrno 1 
Arn. - Onde está ,José t 
MoNo. - Ai. Jesus! Que dôrcs ! 
Arn. (impaciente) - Onde está José? 
i\IoNc. - Esqueceu-se, meu amo, qnc cllo honlC'm tfospc-

dio-se. 
A LB. - E l\Jiguel? 
MoNc. -' Deixei-o arrumando as malas. 
AtB. - Ah! miscraveis, tcmião que a casa desahasse 1 ••• 

Monchique, vai chamar .Juvenilia. 
MoNc. (a Albuquerque qu,e llie volta as costas) -· Uma pala­

vra, roeu amo, uma palavra ... 
ALn. - Que queres? 
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1loJ\c. - En queria . .. mas ... mas ... 
. Ar.n. - ;i.1'a11a. Qncres pe<lir-mc alguma coisa, �Ionehiquc?

Avia-li' com 1Sto, que não posso perder tempo. 
nloi\C. - i\Ien amo, jit rstou velho e hom s<'rin se fosse só a 

velhice! Um velho do<'nte, dizia rnou d1,funto pai ( J'i1·ando o 
bm·í·ete) ... Deus o tenha cm santa paz l ••• Dizia meu pai qnC'
era como os cacaréos carunchados ... Tinha 1·azão. ' 

Ar.u. (i,nprtciente) - Em11m aonrle rnis com o arnnzcl? 
.Mui\<:;._ - nfou amo, um pouco de paei1'ncia. O rhcnmatis­

mo, mais <lia. menos dia, dü.-mc eom os costados na cóva; cu já 
não posso qnasi servil-o, so11 nm ente inutil. alquchrndo, infeliz, 
importuno. lazarcuto ... o· m<'us trmpos d<' vint� annos, quando 
en P- o senhor eramos moços, bellos e bfu<'s ! Senhor, cu sou filho 
ele Frcixo-dc-E-;p:ula-á-cintn. na província d<' 'l'rnz os .i\ÍOBtcs, te­
nho hoje uma irmã, nnico clescencl('nte <lc minha familia ... Eu 
queria voltar a Po1-tugal para mon<'r onde nasci. 

ALB. - Tambem tn, .Monchique?! 
.i\loNc. - O que, meu amo?! Que pcusa? ! 
ALn. - Eis o mundo cstcl'cvtypa<lo n'um só homem! Quan­

do a fclici<ladc nos prot<'gc e a fortuna abre nossas portas, rodeia­
nos das commodiJades da rida, os amigos surgem de todas as 
pn1·tes. porém, apenas ella dcsampara ou am<'aça desamparar-nos, 
eil-os qne fogem como po1· encanto. Onde havia o vozcio, o tu­
multuar das festas, nota-se o silencio. a tristeza que annuncia 
uma catastrophc ! A ingrnti<lão, a indifferença e o abandono por 
toda a parte, desde os grnndes ató os obscuros criados. Monchi­
que, ... 

MoNc. ( inte;·;·ompendo-o) - l\las .. cu ... 
ALO. (continiutnclo) - tambcm tivcst11 pl'cscntimcntos da 

proxima ruina de minha cas�. de que se falla, ba um anno '? Sen­
tiste horror pela miscria que pudesse assaltar-nos e pensaste 
n'uma viagem á. terra natal, não foi J O que nos outros é pcrdoa­
vcl, cm ti não póclc sol-o já.mais. Ifa vinte annos fazes parte de 
min}rn familia, porque o criado que en-.i-cl]JCce assim, não é mais 
um cxtranl10, é um parente, é um amigo ... Ha vinte annos tam­
b<'m, Monchique, arranquci-teaoful'Or do mar com pc1·igo de mi­
nha vida ... Fazes bem, póclcs partir ... 

1\IoNc. ( que te-m JJi'Ocu1·ado intenoinpel-o va,.ias vezes) �­
Uéos, manda-me um de teus raios, se não fallei innocentcmcnt0 ! 
Terra, abre-te e sorve-me ... 

Ato. - Basta, a hypocrisia duplica o horror da má intenção. 
Mo�c . ( li'mpando as lag;·imas que llie co1·1:em pelas faces} -

Ai; senhor, entendeu-me mal. .. Só este rbeumatismo ... este ... 
Ar.n. -- Nem mais uma palavra .. Já te disse, no proximo pa­

quete pó<les partir. Desejo-te prospera viagem. Chama-me .Juvc-
' 
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nilia ... Não, não chame�. ( Vai d campainlia e toca-a repetidas 
1Jezes) 'todos as�im ! Desde a fanla bordada do ministro até a li­
bré do c1·iado ! Bem o disseste philosopho, quando um dia não en­
contraste uas_acçõc-s do l1onwm out1·O move! senão o interesse ... 
Os sentimentos q uc nobilitão. fugirão da terra. !:'ara sempre, e se 
os ha ainda, não é nas grandes cidades, no fóco de eroprczas de 
toda a sorte, de multiforme concúrrencia, onde cada qual busca· 
lucros cml,ora amassados com lag-rimas e até salpicados de san­
gue. (Pausa Zon,ga em qt,e contempla, j)fonclúque com ironico sor-
1·iso ). 

I 

bUENA XII 

Os mesmos e Jtl'\Coilht 

</. 

Juv. E' papai que está a cluimar'? 
ALn. - Sim, filha. 
lVIONC. ( d va·rte) - cu�tou, ma s ganhei a par6da. A ulti-

ma vasa foi minha. · 
Arn. r a Jl,fonc/1,igue 1 - Retira-te. ( Vçn'seg1úndo o comoolliat· 

ate SU/mir-se. Juvenitia ao passcwpela sensiti1Ja detem-se e conte1n­
pla-a b risternente). · Arn. (voltando-se) - QL1e tons? O q uc assim te cntristeco, 
f ilha 7 

J uv. ( commovicia) -- Tal vez urna criancice, papai. U 111 prc-
scntimonto que a presença d'esta planta acaba de avivar. 

A10. (1ul7nirado) - .A. sensitiva? ,. 
J uv. ( com, a_ 1Joz embargada,). - Ella mesmo. 
ALB. - Tu choras�! V<·m abracar-mc ... Auin1ha om meu 

seio tuas dõrcs e sentimentos. (Abraça-a e bei.fa-a na fronte). 
Quero vM-tc sol'l'i1· ... E's tão bella, filha, qmlndo um véo de 
tristeza não t0 vela os fracos l 

J uv. - Immincnte d°esgraça nos ameaça. 
Ar.n. - Sabos? f 

Juv. - S<·j. 
ALB. (eJ;trémamenteacfo1frado) Quem te .dissel Faustino? 
.Ju,1 • - Não. (Indicando a sensiti,va) Ella. 
Arn. - Ella? ! 
J uv. - ôim, n'uma folha ondo havia uma g-otta de sangue. 

Ella é, papai, meu livro sybillino. 
A1s. - E's nm mysterio, nào te comp1·chcntlo; no entretan­

to fallas a v<•rdade. 
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.J uv. Eu sabia; estou prevenida pal'a o infortunio, qual-
quer que elle seja. Falle, papai. O �ue acontece.? 

Arn. (sentando-se) - Escuta, desde pequena habitas esta 
casa, estás affeita ás commodidades e ao luxo, não conheces pri­
vações, o tl'abalho que mal se troca ·pélo sustento diario, nem os 
soffrimentos que tra7, a miseria; pois bem, se tudo o que hoje go­
zas, amanhã desapparecesse, teu animo teria forças para resistir? 
Teu corpo franzino e debil continuaria com saude � 

Juv. ( 1·esol;u,ta) - Serei como a andorinha abrindo as azas á 
tempestade. 

ALB. - Criança! ... Suppõe que minha velhice se negasse 
ao trabalho. . 

.Juv. - Eu trabalharia. 
ALB. - E se a transição da opulcncia á pobreza ma""fosse iin-

possivel a mim, me acabasse? 
Juv. - l\fou Deus! Papai brinca ... 
A.1.u. - Quem déra, filha, que fosse um grac�jo? ! Amanhã

tudo o que temos se1·á. entregue aos Cl'Cdores; amanhã esmolare­
mos o t-ccto que nos abrig�·e o pão que nos alimente. (Juveni­
tia que este/, de pé jtmto á cadei1·a de A lbuq1terq1�e, /i,ca immovel, 
impassivel corno 11/tJza, estatiw). Entàq ·? 

.J UY. - l::iercmos felizes no albergue do pobt·c, como o fomos 
nos paços do rico? En e Faustino ... 

ALB (et'[Juendo-se) - Não me faUes cm Faustino ... Sobre 
sua vida faira grave rnysterio ... Amanlià faz elle vinte e cinco
annos. e he entregarei nm pequeno cofre que recebi por mão oc­
culta com uma carta, cm que se me empenhava por minha hon­
ra e lealdade a não tornal-o scientc de seu conteúdo, senão no 
prazo exigido. Talvez então seu futu1·0 se aclare e roube-nos sua 
companhia tão cara. 

J uv. - Que juízo faz papai de Faustino! Crê, suppol-o-ia 
capaz de abandonar-nos nas circumstancias actnaos? 

Ar,u. - Conheço o quilate d'aque�lc coração _de tempera .,,�na;
mas q ucm sabe o q uc cnccnào os pa pois do cofre? (Pausa) Ic !lha, 
lia um unico recurso, uma unica tuboa de salvação pal'a ?,Ossa 
fo\rtuna e soccgo; esta a tens outro as mãos. Só tu pódcs livrar­
me <las maldições. impropcrios e calumnias ele que hão de cobrir­
rnc, da desgraç:i. e quem sabe da propria morte. 
· Juv. - Eu?

.\Lu. ( tira a ca1·ta que ?·ecebe1·a e ent1-egct d, jil!ia ) - Lê . 
• J uv. (lê, estr rernece visivelmente, consten·ia-se, mas logo esten­

dendo os braços, t?·a,nqiúlla. e altiva 1·cts,c;a em pequenos JJedeteinlws a 
rarta ) - Bis a resposta ao eommcn<lador Feitósa. 

ALO. ( que te1n-lke segitido os niovilmentos com, ext?-erna ancie­
clade) - Que fazes, filha? Era a felicidade !



Juv. - Era sua dcshohra e meu infortunio. Esta carta quei­
mava-me os dedos, propunha-lho uma transacção infame ... 

ALB. (abatido) - Era um casamento do conveniencias com 
o commendador, que só flsstm não 1:éclamaria o que lhe devo, e
auxiliar-me-ia a fazer face a outros compromissos. Minha casa,
meu nome, não perderião os crcditos até hoje gozados ... Filha!
Filha'!• MiJ\ha ultima esperança foi-se ... A teus capi·ichos pueris
matas-me. . . · ' m 

Jov. - Salvo-o, papai. Mas estou o desconhecendo I Qomo 
quer sacrificar minha existencia, meu fut,m-o, meus son'h'os de 
ventura,- a it1nbcenéia' de·1;mm1 cén'açã'o só polo receiq-da pobreza 
que tanto o aterra? Amo Faustino ... àmo-o porquê ·é', eômo eW, 
moç9, caracter nobre; porque nos scntimcnfos, rra-s aspü.'açõe,;, 
í1às v:tHudés, na ecluéação, nôssás almas forão vasatlas no mesmo 
molde, abração-se, comprehcnclem-se, não têm senão um horiso11� 
t�. fião ado'l'ão' senão a um mesmo D�us... ' .

ALB. ( cu/os niovúnentos têm'clenotaàp p1·0(11/rt/Ji1, l'l!)ta inte1·na) .". 
':-1' Fallido ! ... Minha lioma de neg·õciànte. . . Meus creditoas ... 
Não, não é possível..' .. Juvenilia 1 •• : Estou cansado de obcde.:. 
cer ... Quebro as cadeias da. servidão moral que ha tanto mo op-
prime ... Aqui ha uma só vontade, é a minha. Responderei ao 
commendador. 

J uv. ( caliindo-llie aos pés em desespero ) - Papai ! papai ! ... 
Sim, cubra-me de sedas, cinja-me a éapella de flôres de laranja á 
fronte, e diga: Caminha ao holocausto ataviada do flõres e fitas, 
pobr� victima dos preconceitos sociaes ... Diga-o, se tem cora· 
gem, que eu obedecerei. E' como .fazião na antiguid:1.de os sacri­
ficadores. 

ALn. (indo até a filha e reú:ocedendo) - E' preciso que isto 
tudo acabe ... Que inferno! Endoideço ou clla tem razão. ( Salie 
como allucinado) 

8CENA XIII 

,Jnveuilia sí, 

Juv. - O' a gotta do sangue de minha sensitiva! ( BeiJa-a) 
Ai-radecida, mil vezes agradecida ! 
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$CENA XIV l 
11 r �mi - .• 1 

·r , b:.o riro-.s ,r,m
,,�\\��S'J) .a.1/. 

A JUC.Sll�:\ o Fawithto (IO:.wbLI�HI 10'.) O 
·�ii J, �i-"'fJ ·rniJry1u· 

t 
� ·�1 > 

I , r .,. "' "\ l ':)!f 
··vffAfS'F-/(Sem v�l-a) - Onde estará mçu J)'ª\. .. Tndo.v.;.tifp_ç
rha à p�ior ... Estamos üremediavelmente perdidos. . r r ,, 
l'fI.v

f
Juv. (sem 1Jél-o) - - Preciso fall.1.�· 1\Fat

.
!stino1 conta1:-D;l'n ... 

'1.b � AtU�T. ( nçtandQ-a) -·· Qne tens'? C],1.oras? l . •. � . !l 

�
9 ,y;v., - Cho1·0. ( Pon(lp-lhe q,s raãos sob,ne os ft9nib1·os ,)1 9,Ua.-a., 

m� JJem,, adevinhas porque cbo!·e1? . , 0 r -� 1 

..,FAVST. -. Não. , , , r 1 , r .,.i 
.Tuv. -,Foi por tj, quei:ião casar-me çom p, comq'.l�p.dad,91·

Feipó1?a. � ,, , , '1 , ) 1 

F A usT. l tomanao-lhe as 1nãos, cof;rer-ar ele ç�i(joSJi pp/1,e�th& qo,.$'
pés') ;:- O' .T uvel;l.ilia, tu és um anjo,! , . , , . " , , 

· J uv. ( i?ic.linando-se sobre. elle beijr;,-lhe a fronte) - :½oJyqmo.s 
n,O:,JsH_9 corações para o céo., a tempestade ainda não ?ª8$0\\, / 

! •)f 1:,

,. 

, , .. '!9', 
... om rr 

. ..wbrr�mrn •:.1 

'\'�')'.)' .·nl.. 

•l1L e !>:.>fl 1J, 
1 1 /\"°l'\\I\ ') (l�,(I'.\ 
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R }>ALI D A D E 

Não me venh:is fallar nesses sonhos \ S6 me ah-eja a marmoren. prisão. 
Que a procella no passai· derribou .... Como o·goivo tombado nas cnmpns
Os cvp1·estes nns sombras RC alteão ! . . Lá Lambem se debt·uc:i a illusão ! 
0 simun a miragem levou I 
A desdita e_nnublou�mc a existencia Nito I não pódem tens loucos deli rios 
Que o destino maldito sellou I RPcrguer-mc da fronte este véo ! 

Tanto hymno e meu peito soluça! 
'!'anta ftõr e minha almtL mprrcttl ....
Tanta lu1. e a espcranca fngueira 
Para sempre esta angústia v:t1TCll ! 

'Pm·a sempre miri·ou-sc a esperança
A's lufadas do tredo escarcéo ! 
Não I não venhas nn vo1. femcntida
Rcconhn-mc o pa,;sado .. morreu! 

Ai ! niio lembres os lyrios de outr'ont 
Que coroão os anjos no céo ! ... 

A dcs<litn cnnuhlot1-111e a cxistcncfo,
Que o maldito destino sellou ... 

F.' já tarde! só brotão saudades 
Nas cavernas do meu coração ...
As 1u11·oras de luz são fanndas I 

Os c:vprestes nac; sombraR se alteiío ...
A miragem do <;éo se apagou ! 
Não me venhas fallar desses Ronhos 
Que a procella ao pnssar derribou 1 

Porto Alegre - 18i3. 

llOSA P Al, LIDA 

1 

'inguem Mbe que lagrimàS se vertrm
:Nos lares da pobre1.ii desvalida, 
N'essas tristes cabanas em que a vich, 
Nunca tem um pra1.e1· ... sc�uer um sól 
Que chorat·S'em conforto n.o abandono . . .
Que febrê de agonia muda e lenta ... 
Quanta rosa de Abril .iá mac.illentn. 
Resvalando dos tumulos no pó ! 

<' Verp
J 

formo-sa }Iarhi l A noite (,. calma
Como o <·,it'mo o teu roRto adolesccn te! 
A lua já m9strou-sc no oriente 
Affastanc.lo. as en,ligens branco-azne!. ! 
Vem, formosa Maria! 'fn f'lãó dc.wcs 
- Rosa bt'au�a nascida 'n'alvorada -
Viver aqui nos ermos dê�prezada, 
Pcndidn -para: o lodo çlos pal\cs ! 

" 

1 

<I 

' 
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« Vem! deixfl ns Yal'zç�s qqe .$Ó têff neblinas, 
Flôr das campinas, rM!Ua:cht ftô1• ! 
Vem pcrfuma.r-to na mais pura leiva 
Sentindo a seiva de um profundo amo: ! 

' 1 

<<: Deixa �/ltes larc.s 'lllC a pobreza• enluta ! 
Deixa esta luta. rontr:i. a !'.Ortc vã! 
Ah l }\in�.ucm sabe (lomo cu �ej amar-.te !

' r:: "fTl 1011;, a. pitiJc me scrús irmã! • · 

« peixa .aH ncblimns d'cstc céo escuro,' 
Que. além 1nais·p111'0 Yni mostrar-se a J16S !
1\:lém te ei:\pern veriturosa sortr, r.i 
E a<Jtli a morte te sc1·í1 precoz ! 

« i\laria, fujamos! Qn'importa que o n-iundo 
- Juiz corrompido - maldiga de nós?
�ós ambos nutrimo,; amor bem profundo ...

Fujamos veloz l 

<< Avante, ginete! Transpõe as extremas,
As ultimas raias deixemos atraz ! 
Descóras, :Maria? Não chores, não tremas !

Feliz tu serás l 

' I' 

« Além llOS csperão palacios brilhantes, 
Delicias immonsas teremos além! 
Quem pódc roubar-nos tão doces instantes? 

Qurm pódo � Xh1g11,1cm 1 ,,, 
,t ·: 

1 

tcrd • ! ,,.,. , i\j · 
ol, .,1·111 l7r'l 'e 

· rnl ,h no 1111 d

« .\ viintc, g!no�·e ! Hcmord,� e�i-cJre)ó, ,11 '.!�oE as patas 'ltg�1�r _1�1:11 toqu�pi p� clilío ! ,,uÇl 
Descóras, ).Jn1;rf. -�ªº t�nl1_:is 1rece1<,> ... ,. 1 ) 

:;;é\.e1 tci,t lJ,'TOilO . ,,, itl", , , , r 

« �erás a rainha nos hailcs ditosa, 
Serás a mai!'. bella das. mocas gentis 1 
�inguetn s�br�. íl. 1 �errn se1�á �a_i� formosa! 

)imgucm mius lcliz ! l /« Avante, ginQtc ! Reclobl'a d� i\l�:µto ! 1 1 ftTranspõe os abfs:n:.os ! fuj aii:los veipz ! ; u·. 1 Transporta-no� hbJé, nas itz�s dq ventQ, �· 
Qt!f\9 cép � ,rio·r nos 1 » 

• • • • • • . . . . . . . • . . • • • • • • • . • • . ' / •••.••••• l ... f;, 
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F. a pobre doMell'inha descuidos!\-, 
Roubada ao seio puro da familia, 
Foi passar muitas noites em vigilia 
Onde o crime, o cynisrno reinão só 1 
Sem sa)?er quç no arq.Qr d,e cada Wí\\�\l. r , i'I' 
Uma flôr cla,gr.i.n\l!tàa rec11:tad,a.r 
Cnhia-lhe (\a!1·qpto de�1çórad;i. ,.,, ri rr 
F. murchnvn :i. seus pé� l�mb<w->1-o o p6'! --..<'"Ir ;. 

,, I 

Da sua primavera os brnncos l_yrios 
Desfolharão-se, aqs ,,:pcrtldo.s bnfejos 110 · ,,:.-D'esse mundo que })11gil' com mq.teJod " 1 1 

A desgr11ca, a' deshdnrll. �infeliz! 1 , Depo'is·., .0

péht1tloençâ. êonfluzi'éí\lº� .'11 11 �" �
Lá foi ped11: ao 'pobré'utrl n�nz-àll�ôp' ,fr 1 ·:r.r'l(f
Uma gotta sc4uer1 1:ld sil.rt td ot"lva.U\o, 
Uma enxerga, .. que o mundo 11ssim o quiz! 

t " , o- ., ... im il 
lnda vive.essn 'l'ósa desbotada , 
Lntando braço,ri lbraco <J<ln mise11Íá',1 ·,il..,fo IIÍ'.:
Almeje,ndo talvez· n éru1r. fonere!l J111[qf 1· o 1 ; T
Para dar-lhe,ao martyrio o tetmo, o fim; 
Em quanto o seductor d'alta nobreza 
Folga e ri nos saráos ela gente nobre, 
Sem ao menos lembrar-se de u1La

�
obre 

D�q\t�'n\ màMho1'!1as'vl'!stés 'c1e � ir& !1� mo) 
1 '! U" I• Ht f. J; 

' l ; 1 1 1 l 11111 ,. tol º!· � 

, - ,h11i ,n 1r.1t ,1 
'inguem sabe que c)xaQla.s lµtulentos 

Pesão sobre a pobreza desvalida 
N'essas tristes cabanas em que a vidn. 
Nunca tem um prazer ... sequer um só! 
Que chorar sem c,o.nforto,qo abandono.:, ('lh :-1 
Que febre de a.go1;lia.·múda e lebtat.J.. 
Quanta rosa de.Ab.ril jtí.J macilen.ta1 ,1 1o ,, ,,; o ,,,.., 
Resvalando dos, tumulos no pó 1� '" 1 itlmH /\ 

·li<,'!, 

Porto Alegre - 1813. 

1 
1 11 Hv'Í' � 

1 IÍ> IOIJ ln'lllp •11f1,, 2' 'I ,i:l�IJ'.J 'tU,1' i!'1.-; 
.ml,�1·ri 'ln{' Hr'l�r.rni J: "tm1 ,a-uonihol 

•• :,.._ 1 � irn�h 1 
.ol�ti· o· r 

1' • O' 111 
. ; '

, Z •,qq,J,,',j ul,111il oh t,r d o I lir111\lll.lll Íl� '1111 11', ,1{;,;. ., ,·rr s1l,cfr,-.H 1 
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O ,'IJ -'i L ,E N llbO [l t, • 1do4. n fi 
· r ,,r , º" 1 ,i'J,. o� , buduoff 

i 11i·r 11te:1 P 1 ·0'1 tium ,-:nnq 10'.I 
f". , l� (lffi>!ÍI. ó 1 , 1' ) 'hr,(1 

Sei que étls-fat Ll•é ú'il\ l't1�'tti; !fom tríl�JU: íns�no, 
E' reuhi�q'i:íll"1Qbn'ril.Ic·sc,fri , 1

. m 1 

F.m anceios o�cillliJ'nº'i'de!i t! '6l pêi�o ,li rn!r. J 
A mociclnde) é!!c!ô71.ct'füfjf ifrcfüo p1éifó�'1th 11·m -1 

A vidn se esmorece 1 

Ai misero operario do futn1·0 
A qnerrh�ru·tiQfa,gloTin-��- m nl,111 

Na ebuliçã9,:liv,n»11, (f\\l� 1-,e,st;alldno·>1·1d uhrrntir.l 
Vê no asplialtQ, m 1,1:a.Q.anp '-uma,eáirtellálda&'l m f /.. 

· 1íl ,N�1Qrni --uJ1ro�N.íctoeía.!f-"1<b nq
1 �9· d r 1 !' 'b o•'.> 1h/)>! rir.up ':I
,'!l1Ó()fl 91 1� r:fJ ?.C'Í! H;J nt'I ·., l R"gfo';i

1-rd ,q 1;.n r , "" ·1r:·1dm'll ,n ,ri ,e m'li" 
Corre á r�(d.,a u,w Pl!í!11�ª1ilP!li,,��gile,eJ)lY;Ol,wio 

Na pliantas1a ousada ; 
A.o longe a. musa do porvir lhe acena,
F. transcendendo - pallida pha.len,-.

�oJ;fflilllfa\!s<'-s�ffl-ehãtfü� •,IJ,;. cu ,u /Vil I 
J:billlVé'.!>fi Jl�'.>0ld9q Jl 'l''lÍO OÍÍ&'lq 

1:Li r i; :w p fll9 «t:srnd r.'l c1stP.i·1t -:eus'Z 
'. ,:> IIHJ J' Hp01'< ••• 18:'\l'Hj fllU m9t f;!)!lJJf 

F. depois. crroáo1.tt'a.nE1pal't-o:>�u�o?tetrrplb'l im9
.Datdeósa�Erra.'riálP:gP 9b :>·rdst :1119 

Se o Senhor lá.tdol.emrrdH� llwJ:A�dliJ11í,n·M1!W9 
A multidão ergúeadOls-oofrre-sqói:fl'lfaobrr.Al.e.,?.eff 

A fronte lhe profana! 

.>11131 { o�Ha.qu.em creia na gloria! ... Um beijo d'ella
Os labios só calcina; 

Sylpho que passa_ roçagante e atfaga, 
Mas apoz os sornsos - nos esmaga, 

E foge qual andina. · .f;-:lj( _ in�ef.A 0110q

Sei que custa, e só sabe quem um dia 
Inclinou-se ante a imagem que irradia, 

Falsaría cortezã 1 •.• 
N11. estrada poeirenta do pvoscripto, 
Se algnem lhe escnta o êtêrradê1ro grito 

Gargalha a turba vã. 

1 Recitada na sessão em que foi inaugurado o busto do finado F'elippe Nery. 
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-waJ

Quando, immersw 'em soiàlhar ...,-,,válnravl1,,Yelllfi 
Em divinaes �rx®l>GS< se:il.13xanta:N< 

Das.:1lettvà� fr�ptos6'enio ; - �aoms'.) 
Em der.to4or, dospedestal-imgémte" - " moro, 

_A inveja r<lmo1•did31? ao'Vêl!?Y e�anta, 
E cospe até um ;:;emo 1 

,,;;ifq?z-.. lllluab f<h f ., d"1,oq �Oil ,miaeA 
Fatal ebriedad,er!rrr.c;, Risto&Ca'l4tti!fuff 
A tua sim, ó,pil!lii:chnormff�aS':to "ª! sb11bi:iom A 

Qliottefiles_tei;monge>; •sb .-.0° l)f'IOJ 
O pezadd. hwiel;!pobro�ci:ngisté;q • 
Desprendendo as roupagens da esperança,

Tu foste chorar longe. 

UI�\�, do mar nas fuscas profundezas, 
Apoz ferir as plantas sobre o cardo, 

Um vulto desparece ; 
E mais além - o anjo das tristezas 
Aponta os manes do exilado bardo 

A' patría que se esquece. 

?lfas não é tudo ... caminhemos inda ... 
Azevedo onde esti\? 

.f:,P.f - r-:;isl •. otioq 

No azulado sendal da patria - o astro 
Aspergendo fagulhas pelo rastro 

No occaso rolou já. 

Depois, suarenta a facei o olhar tristonho
Casimiro so uça : 

Vibrando a harpa melodia etherea, 
Da desventura rola á cruz funerea, 

No tumulo debruça 1 

Caminhemos aindir,-ali um <Liljo 
Sumio-se em densas brumas. , , 

Castro Alves - o genio das chimeras, 
Tomba - ave do céo em primaveras, 

E mancha as niveas plumas! 

Ai que historia tão a.gra ! Affonso Marques 
Tambem decahe em fim ; 

Na madrugada rosicler de amores, 
Embalsamada a fronte de candores, 

Que sina, ó Deus, assim ! 

Que sina, Chénier, ó Dante, 6 Tasso, 
Missionarios da idéa ! 

Porém um dia - o esquecimento pass;:t, 
A multidão em jubilos se enlaça, 

E sôa uma epopéa ! 
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Do l\i:aranhão no- portico sublime 'li n.euQ 
Uma esta.tua se eleva ; , •1h cn l 

Camões ..... em Portugal divo cámpeia
1 

Colombo - olhando os marea. lá pompeia, ;) rn ·1 
Surgem bustos d& ,tl·eva ! ri J 

' 
' ''(1 

Assim, nos penutraes da deusa excelsa, 
Felippe Ner'y ássom'a ;' • " 1 , , 1 r • l 

A mocidade levantou .. lhe umlsolia, ,rui i:r, l 

Como aos deuses no :vastó Gapitoli'o' 
A prisca,1immo1'ta11 RctxrttH 1 " O 

•I> f t ; r � ll!J j <\f
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.,n�•IÍjfll 101'[ - 1 ,;m nf k{JLA:ÍUO RlBEIM. 

,obw� o '.:li<h" 1 lm 1 .e ih• 1 • 
: "" 11f· r� •h c.t111, ,r- T 

i,;�·,t. 1� >:.Ili• o;•rn o - rn ,Ir· PIJ<fl :·l 

Porto Alegre - 18'73. rihrnd obrfix· • h 1 •no4t 
�··1rp>-� ,, "f 1 1. tff' 1 / 
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